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 PORTOGDE JUNHO 
“o Lanlíicios 
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pecial e quasi exclusivamente pelas que se des- 
tinam a emissão e desconto. 

Serido o commércio das lãs um dos mais 
lucrativos, não só pelo grande consumo com 
que deve contar; mas tambem porque o preço 
tende a subir progressivamente, como tem su- 
bido até hoje, | encara sem mais 6xa- 
me esta situação parece haver direito para ex-. 
probar aos capitaes nacionaes a sua incuria em 
não procurarem emprego lucrativo nas empre- 
gas, de que depende o desenvolvimento de diver- 
s dos nossos interesses economicos. 
Antes de julgar d'esta maneira convém at- 
fender & natureza dos capitaes, que abundam 
em nossó mercado. 

O regresso á patria das pessoas que porimeió 
do trabalho vão procurar fortuna ao imperio 
do Brazil, tem sido elemento poderoso para se 
accumularem em Portugal a maxima parte dos 
capitaes, que teem estado adormecidos nos de- 
positos dos poucos bancos que tinhamos,ou que 
iam procurar no engodo do emprestimo sobre 
inscripções um lucro certo apesar de proviso- 
rio e que não carecia para se obter de nenhuma. 
fadiga da intelligencia nem do trabalho. 

Comprehende-se facilmente que os proprie- 
tarios d'esses capitaes, lidando para os obter, 
desde a infancia, fóra da patria e sujeitos aos 
rigores de um clima ardente, ambicionem go- 
pala com algum descanço depois de passarem 
os melhores e mais vigorosos annos da vida em 
sacrifícios continuados para obterem esses ca- 
pitaes.. ; f 

E' por este motivo que os nossos irmãos, 
que passam ao Brazil, regressam ao reino ao 
cabo de um certo numero de annos, arrasta- 
dos pela saudade da terra natal e de tudo 
quanto os cercou na infancia. D'essa nobre 
saudade existem publicos testemunhos em to- 
do o norte do reino,especialmente no Minho, 
onde por entre as- verduras dos montes e os 
ermos das serranias,sobresahe à casinha nova 
do brazileiro, e as paredes renovadas do pres- 
byterio surprehendendo o viandante, que se- 
aestrada feita com auxilios do mesmo 
azileiro, assombrada já pelos arvoredos quê 
elle plantou. 

Nas-cidades não faltam iguaes testemu- 
niios nos palacetes e palacios; que iniciam 
um-novo modo de edificar, que transforma 
em elegancia e commodidades o desabrigo e 
arotina das antigas e monotonas edificações. 

'Tambem esses testemunhos são patentes 
nosnovos azylos, que dotados pelo brazileiro 
se abrem para a infancia e para a velhice, e 
no brilho que resplandece no culto Divino, 
sem prejudicar pelo seu preço os donativos,” 
que vieram ao mesmo tempv augmentar os 
reditos de tantos e tão variados institutos dé 
caridade, t RAR E ntTRO 

Deste complexo de circumstancias  re- 
sulta que, satisfeito o amor da patria 
com tão excelentes e proveitosas obras, não 
é natural que o capitalista abandone o descan- 
go de que precisa para prolongar a vida,a fim 
de'se éntregar com actividade aos cuidados 
das operações commerciaes e financeiras. 

Assimnos explicaa razão como os capitaes 
accumulados augmentaram no paiz a ponto 
de hoje abundarem, crescendo notavelmente o 
valor dos depositos nos Bancos e permanecen- 
do em somma elevada a divida fluctuante do 
thesouro. ndo ” 

Entretanto, como o homem habituado a 
ver reproduzir os capitaes não os póde ter por 
muito tempo inertes, os que tinham levado os 
seus fundos aos depositos dos Bancos, vendo de 
perto como elles dilatavam as suas operações e 
repartiam crescidos dividendos, reconheceriam 
dous factos importantes. Primeiro, que o seu 
capital não devia continuar a permanecer em 
deposito sem algum redito;e segundo, que elles 
podiam directamente concorrer para, a forma- 

Jo 


gãodenovosBancos. + 
N'estas origens do enthusiasmo pela forma- 


ção de instituições bai 
cobre a iniciativa de 
priamente se applique a u ú 
do melhoramento agricola ou fabril, mas a ma- 
nifestação d'essas ideias ha-de chegar no tercei- 
ro periodo da quadra financeira, á qual já fixa- 
mos dous bem determinados e comprehe: 
veis. O capitalista, que é elemento principal 


ias ainda senão des- 


dessa quadra; que primeiro foi depositante dos 
Bancos e prestamista do governo e que está 
sendo organisador d utos do credito, ha- 


de forçosamente ser emprezario de grandes 
commettimentos destinados a directamente 
augmentarem e desenvolverem os nossos inte- 
ressos agricolas cindustrises. |, 
as vesperas de uma transformação econo- 
mica d'esta ordei que era ense- 
jo proprio e convenient assar UMA Fapi- 
da revista ás mais momento) necessidades, 
porque estão clamando os interesses economi- 
cos e que não teem sido satisfeitas pela mingoa 
de capital. À 

Para realizar esto nosso intento, começa- 
mos pelos legitimos interesses da industria fa- 
bril, en'esta o primeiro ramo que procuramos 
para estudo foi o dos lanifícios, que é Já fron- 
doso e cujos fructos facilmente podem augmen- 
tarde valor, se os capitaes lhes prestarem os 
seus cuidados por meio dos auxilios, de que os 
fabricantes de lanifícios mais estão carecendo, 
e nos quaes o capital obterá indubitavelmente 
amaior segurança a par de um lucro rasoavel 


se certo. | Ené; 
Riboiro de Sá. 


aposentação dos empregados das 
secretarias dos governos elvis 


Na sessão de 30 do mez passado da cama- 
rá dos dignos, apresentou o sor, Miguel do Can- 


Já 


PREÇO DA ASSIGNATUBA 


to um projecto de lei para que o principio das | 
aposentações seja estendido aos empregados 
das secretarias dos governos civis, O projecto 
teve segunda leitura na sessão de 2 do corren- 
te, sendo depois enviado á commissão de admi- 
nistração publica, 

Em seguida o publicamos : 


Portaria convidando a direcção do Banco de Por- 


bade efectuar Alfredo Cowan, na qualidade de repre- 


sueste, 
+ — Despachos que tiveram lugar no mez de maio 
ultimo 

—Decroto approvando a transmissão da proprie- 
dade da mina de carvão e ferro sita em Porto de Moz 

ara & companhia denominada de carvão e ferro de 
ortugal. 

—Decreto mandando abrir um crédito supple- 
mentar no ministerio da fazenda de 19:9845850 réis 
a favor do ministerio das obras publicas para des- 
pezas relativas ao serviço dos correios, 


Senhores. —O “generoso priúicipio da jubilação, 
ápotentação 6 reforma dos empregados do Estado nas 
jas differentes cathegorias é, sem controversia, um 
dos mais benoficos elementos de bom serviço publico. 

Por elle so faz que concorram aos logares indi- 
viduos idonéos e mais habilitados, por isso que veem 
se) a satisfação de suas necessidades, quando, de- 
pois de longos trabalhos, chegam a falta de forças e 
a epocha do descanço. Por elle se consegue que os 
vencimentos possam ser menores do que os interesses 
bavidos em geral nas occupações e emprezas particu- 
lares, visto que o funccionario publico como que ca- 
pitalisa nas mãos do Estado recursos com que passar 
nos ultimos dias. Por elle se alcança retribuir sem 
consideravel gravame do thesouro serviços valiosos, 
zelo provado e honestidade sem quebra. 

E finalmente por elle se obtem não accumular 
nas funcções e repartições publicas empregados va- 
letudinarios que, à não ser observado. o principio da 
aposentação, não haveria animo para lançar n'um 
abysmo de miseria, demittindo-os e deixando-os ao 
desamparo no derradeiro quartel da vida. 

Ora, sendo isto verdades patentes, pede a justiça 
que se não soneguem a uns os beneficios d'esse gene- 
Togo principio, ao passo que se conferem a outros em- 
pregados; e tanto mais o pede a justiça quanto mais 
semelhantes forem as funcções exercidas por uns e 
outros. MA ? ge 

A desigualdade perante a lei não póde tolêrar- 
se á luz dos principios liberaes,6 é sobretudo inadmis- 
ivel, quando fére os fracos e os inválidos. E 

& nação não deve conceder vantagens a muitos 
dos que a servem e negal-as a outros. 

Finalmente, tiça relativa antro funccio- 
narios de uma mesma classe causa indignação, e é de 
todo o ponto repugnánte einsústentavel. 

Não obstante, é o que se observa com pasmo 
nas secretarias dos governos civis, a cujos emprega- 
dos a lei não concede aposentação, em quanto à dia- 
sa aos que fazem serviço nas secretarias de Es- 


———m 
CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão em 4 de junho 
PRESIDENCIA DO SNH. CONDE DE CASTRO 
A's 2 horas emeia da tarde, verificando-se a 
presença de numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funceionar, o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 
Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. 
A correspondencia teve o destino conveniênte. 

“O emr. presidente recommendou novamente ds 
commissões que mandassem os seus delegados á 
commissão de fazenda pára se exâminar o orça- 
mento. 

O snr. visconde de Porto Covo participou quê 
eia motivos justificados não tem comparecido às ses- 
es, 


Os sura. conde d'Avila, Margiochi, Pereira de 
Magalhães, barão de Villa Nova de Foscôa, manda- 
ram para a meza, pareceres da commissão de fa- 
senda. 

O enr. Mello e Carvalho pediu ás commissões 
de guerra e de fazenda que déssem com brevidade 
o seu parecer sobre o projecto que concede algumas 
vantagens aos 1. sargentos é cadetes de abril de 
1828. 
O nr. Costa Carvalho declarou que a'commis- 
são de marinha nomeou para seu delegado nã com- 
missão do orçamento, o anr, visconde de Soares 
Franco. 

Osnr. Soure declarou que a commissão de ad- 
ministração publica nomeou para o mesmo fim o sur. 
Larcher. 

Passou-se á 


Pe 
tadi 

Com que printípio se cohonesta e antepara tão 
despropositada, desigualdade ? Rpas a 

Que diferença ha, por exemplo, em cuidados, em 
trabalho, em penoso lidar, entre os empregados da 
secretaria dos negocios do reino 6 os“do governo ci- 
vil de Lisbóa ? ) 

Nenhuma se enxerga, nenhuma se imsgina, que 
e compativel com os principios do rigorosa, jus- 
nes 


“ ORDEM-DO DIA E 

Discussão, na especialidade, do projecto dere- 
forma da eschola naval. 

Foiapprovado sem discussão. R 

Passou-se ao projecta n.º 899 que authorisa a 
camara municipal da Mealhada, a contrabir um em- 
prestimo de 1:5008000 réis para estabelecer um mer- 
cado e abrir novas ruas. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto w.º 403, atithorisando a 
camara municipal de Villa Nova do Portimão, a ven- 
der o edifício da guarda velha, para com o seu pro- 
dueto acabar o novo cemiterio, 

Foi aprovado sem discussão. 

Passou-se no projecto n.º 420, que concede ao 
Asylo Villarealense, o edifício das recolhidas de Nos- 
ea Senhora das Dores, 

Foi approvado sem discussão.. 

O snr. conde de Avila participou que a commis- 
são diplomatica, nomeou seu delegado na commissão 
do orçamento o snr, conde da Ponte. |. 

O snr. Aguiar participou que a commissão de 
legislação nomeou para o mesmo fim o snr. Vellez 
Caldeira. À, 1 , 

Csnr. marquez de Niza mandou para a mesa o 
projecto de lei, pedindo a somma de 60:0003000 réia 
para as obras da sala das sessões. 

Foi á commissão de fazenda. 

Osnr. conde de Santa Maria participou que a, 
commissão de guerra nomeou o seu delegado para 
examinar o orçamento, o snr. Mello e Saldanha 

-O enr. Ferrão participou que a commissão de 
instrução publica acha se falta de membros e por 
consequencia pedia que lhe fossem aggregados; al-, 
guns dignos pares. 

O enr. presidente. disse que a meza satisfaria ao 
pedido da commissão. 

O snr. Soure partecipou que a commissão de 
agricultura nomeou seu delegado na commissão do 
orçamento o snr, 8. J. de Carvalho, 

O pnr. presidente levantou a sessão dando para a 
ordem do dia de segunda-feira os pareceres 387, 389, 
396, 397, 398.0 399, Rr) 

Eram 4 horasda tarde. 


Urge pois acabar, quanto antes, com desigual- 
dades odiosas, equiparando em vantagem e direitos 
todos os servidores do Estado, segundo as babilita- 
ções que a lei exige d'elles,e a natureza dos serviços 
que prestam. - x 

Entretanto, visto que a reforma dos diversos 
empregados, a quem a lei ainda não contempla, tem 
de ser graduada conforme as' classes a que perten- 
cem, tarefa para que me fallecem forças, e conheci- 
mentos, e attento de mais a mais o adiantado da pre- 
sente sessão legislativa, circumserevo-me à advogar 
os legitimos interesses de uma classe, que me teca 
de perto e que presta relevantes serviços ae Estado, 
concorrendo eficazmente com zelo, discrição e leal. 
dade para a manutenção da ordem publica, e para a 
execução das leis, em que assenta o edificio Bocial. 

'Permitti pois senhores, que submetta á vossa es- 
clarecida e alta razão o seguinte ; 


PROJECTO DE LEI - 

Artigo 1.º São applicaveis nos empregados “das 
secrotarins dos governos civis do reino 6 ilhas. adja- 
centes as disposições do artigo 24.º e seus 88 do de. 
a secretnria dos negocios | do reino 


q] 


Art. 2º Fica revo) 
contrario. + 

Sala da camara dos dignos pares do reino 30 de 
maio de 1864, 


gada toda a legislição em 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 25 DE MAIO 
Presentes os nr, vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os srs. vereadores 
Andrade, Augusto Moreira, visconde de Figueiredo, 
Dias e Lopes, o snr. presidente declarou aberta a ses- 
são e lida a acta da precedente foi opprovada, 
* Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do snr. presidente da Relação conyi- 
dando a camara para assistir no dia 28 do corrente á 


Camara dos snrs, deputados 
(Sessão em 4 de junho) 
PRESIDENCIA DO Sw, CES4RIO 

A' uma hora datarde, abriu-se a sessão, €s- 
tando presentes G0 snrs. deputados, 

Acta aprovada. 

A correspondentia teve o devido destino. 

Teve quarta leitura uma proposta do snr, Ri- 
cardo Guimarães para que seja revogada pela cama- 
ra a prescripção do regimento que marca tum inter- 
vallo entre à discussão dn generalidade e a da espe- 
cialidade. b 

Foi admittida e logo approvada. 

Osnr, F. M. da Cunha mandou para a méza um 
jerra sobre a proposta do 


inauguração solemno dos tribunaes de justiça em 8, 
h 5608 snrs. vereadore: 7 


João Novo, inteir s prosentes 


para irem aseistir. 


que os irmãos da ordem não podiam concorrer á pro-. 
cissão de Corpus-Christi por subsistirem as mesmas, 
dificuldades dos annos anteriores, inteirada. | 

Do juiz eleito de Cedofeita remettendo às certi-. 
dões do embargo feito nas obras que Antonio José 
Mertins Ferreira, e Domingos Rodrigues Martins, | 
andam fazendo na rua dos Bragas por excederem as, 
licenças concedidas e as plantas approvadas, resol-, 
veu-se que se accusasse a transgressão da postura no | 
juizo eleito respectivo a imde seremrepostus as obras, 
de conformidade com as plantas aprovadas. | 

O sor. vereador Martins disse que,em consequen-. 
cia da escacez de agua, que se notava em todas as 
fontes da cidade, escacez que era de presumir fosse 
augmentando, era de urgencia procurar os meios de 
evitar que a joga faltasse para os uzos domesticos. 
dos habitantes da cidade, e por isso propunha que as 
fontes publicas se fechassem por torneiras a fim de se 
astar unicamente a sgua necessaria, o que, 
ir nos incendios se fizessem reserva! 
virem nas oceasiões precii esta proposta entrou. 
em discussão, e foi approvada, ficando encarregado o 
anr. vercador Martins de mandar collocar torneiras | 
nas fontes aonde asse conveniente de accordo 
com o vedor 


ou junta das obras. 
Por proposta do snr. vereador Cardoso expediu-. 
se ordem á junta das obras para indicar 08 Po 
mentos de gone susceptivel o pavimento do mercado | . 
do Anjo é fazer o competente orçamento da despeza. 

A pedido do reitor da freguezia de Lordello deu-se 
ordem ao mestre vedor das aguas para ir examinar a 
agua da fonte da Arrabida que s6 dizia deteriorada 
pelos residuos de uma fabrica de lavagem de lã, que 
se achava proxima. á sido 

Despacharam-se os requerimentos 
levantou-se n sessão, | 


porarmas. | ! , 
« Sant' Anna mandou pará A feza o pare- 
ser da commissão de fazenda sobre a proposta do go- 
“yerno sobre o direito do sssucar importado na ilha da 
ira, é pediu que se dispensasae a impressão pa- 

ra podor entrar em discussão quanto autos. 


im se resolveu. sm 
r. Mendes de Carvalho mandou paraa meza 


À uma proposta para que seja publicada no «Diarios: à 
PARTE OFRIOKAL representação Ea camara municipal de Torros Novas 
tymopse da porte oMc do Nxanro sobre as estradas que das terras do seu concelho de- 


vem ligar as estações proximas do caminho de ferro. 
Assim se resolveu. nb 
O sur. Blanc mandou para a meza 2 parecer 
commissão de fazenda, sendo um sobre & propo 
governo para se aforarem os terrenosdependentes dos 
palacios o quintas reaes, o qual pediu à diapen 
impressão para so poder discutir com brevidade, 
E mandou tambem para a meza uma. Tepresenta- 
são da misericordia da Pederneiro, pedindo à dep 
mortisação dos bens das misoricordias para ser - do. 
cado o seu producto a contractos de mútuo. SPPIL 
O smr. Torres e Almeida mande +. 
uma representação da camara rm: «ud PArA A meza 
pedindo que á bibliothecad'- — «unicipal de Braga, 
. aquella cidade se torne 
. ministro do xeino para 


iva a proposta dl” 
bibliotheca ” o 
«o Porto fique . xclusivamente en- 
ração municipal. E pediu 4 com- 
uanto antes désse o seu paro- 
o dos antigos voluntarios da 


DELIS00A n.º 123 de 4 de junho 
MISISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
Relação de igrejas parochinos postas. 
em varias dioceses do reino e ilhas adjacent 
! IBTERIO DA FAZENDA | ! 
Carta do lei authorisando o governo a proceder a 
um accordo com os condes do Penafiel para a remis- 
são do vencimento incluido nas ultimas leis do orça 
mento das despezas do Estado a favor dos mesmos 
condes, mediante uma indemnisação não excedente a 
AREA reaprinaes em inscripções de divida fun- 
lada. k 
— Annuncio de se terem expedido as ordena ne- 
cessarias para o pagamento no dia 6 do corrente dos 
Tegtmentoa do mez de maio à varias classes do es-| 
tado, vai 
— Annuncio de que serão pagos nos seus venci- 
mentos os escriptos do thesouro provenientes dos em- 
prestimos inferiores a 7:0003000 réis, que se bão-” 
vencer desde o dia 11 até 30 do corrente, feite ol ainha. : 
de coutellas do Banco de Portugal repre ugobre) O snr. Affonso Botelho declarou que em tendo 
Eli «sentando ins. | occasião ba-de responder na camara aos argumentos 
MINISTERIO DA MARI” que os snes Gsuven Osorio o Domingos de Barros tem 
Portariasindeforir puras produzido contra o Douro. riqeres 
maca quo pedignih o ao requerimentos de mariti- Q.snr.. presidente declarou quo se ia discutir o 
routras cone" ca sgentos do serviço da armada, O | projecto de lei ne 89. k 
.egtipio a isenção pedida. Entrou em discussão este projecto, 
sir ; 


E 
quea 
tregue á adre”, 
missão" ani 
po - ue guerra que q! 

or sobre e requerimente 


SEGUNDA FEIRA 6 DE JUNHO DE 1864 


PROPRIETARIOS! H, C. MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


MINIBTERIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMBRCIO 5 INDUSTRIA | fim—que nenhum deputado depois do eleito, e duran- 


toa epocha da respectiva legislatura, possa ser 


tugal a aceitar o deposito de 15:000 libras, que ahi | meado on agraciado para emprego retribuido ou com- 
missão subsidiada, nem pelo Estado, nem tlo pouco, 

sentante da companhia do caminho de ferro de | sendo empregado público, possa ser promovido, trans: 
ferido, aposentado, jubilado ou reformado, quando 


lhe não pertença por expressa disposição de lei 
torior, 


O sor. Sant'Anna, tendo a palavra para uma 


questão p; istentou e mándou para a meza a 
guinte propo 
« Proponho como questão previa que a cam 


decida se o projecto n.º 89 envolve materia constitu- 


cional, 
Foi admittida, 


O mr. Torrese Almeida disse que já na com- 


missão se tinha debatido se por ventura este proje 
envolvia materia constitucional, e foi depois de se 
cidir negativamente que a commissão apresent 
ento pas 

+ E continuando mostrou os fundamentos que 
nha, para julgar que o projecto não envolve mate: 
constitncion 


e que a votação fosse nomi 
chamada julgou-se por 61 contra 7 que 
envolve mataria constitucional. 


cuesão o projecto n.º 89 na sua generalidade, 


O emr. Si Nogueira sustentando que o projecto 


não attinge o ponto que se tem em vista, ponder 


que a camara devia occupar-se deum voto em sepa- 
rado, e que está impresso no fim do parecer, porque 
o mesmo tempo que não priva o governo dos servi- 
alquer deputado possa prestar, quando 


ços que qu 
camara a necessidade d'esse serviço 
mesmo tempo inhi 
fora d'esta condi 
O nr, Placi 
pareceres da commissão de fazenda. 


Continuando a discussão da generalidade do pro- 
jecto tiveram a palavra os surs. Torres e Almeida, 


istro da fazenda e Sant'Anna. 


À. do Serpa, m 


la ficava pendente es 


tod iscussão para à sessão 
quarta feira; é agora 


ar-se á ordem do dia. 


Entrande-se na discussão dos projectos que & ca- 
iscutidos depois de vo- 


mara resolveu que fossem 
tado o orçamento do ultramar. 
ORPEM DO DIA 
Entrou em discussão o projecto de lein.º 24, que É: 
em 4005000 réis fortes o ordenado de director 


presidente declarou que” estava em dis- 


o deputado de ser empregado 


o. 
ão de Abreu mandou para a meza 8 


dente disse que estando a hora adian- 


“PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


Annuncios é correspondencias, linha 40 réis o 
OBS Di7do C6s8il bo Sao % 
Anuncios de sabida de navio, cada 120 >» N. 125 


Os snrs. assignantes gozam 25 


beneficio, 
bem como as publicaçõ 


tterarias, 


conheço, 


e por isso me abstenho de fallar | da até hoje não corresponder ao que se devia 
Do-| d'ellas. 


k esperar, estou comtudo certo que o snr. José 
A somma de que a camara póde dispor pa- | Bento Ramos Pereira, qua tanto se ha desve- 
raesta obra 6 a de 2:3205000 réis, authori- | lado por aquelle humanitario estabelecimento, 
sados poruma lei, e mais 777920 réis, pro- |e om proveito do qual emprehendeu uma lon- 
cedentes do rendimento do terreno para elle | ga peregrinação pela sua terra a fim de solli- 
destinado na cerca do Carmo; acrescentando |citar o auxilio das damas portuguezas para 
a estas duas quantias a de 1:0004000 (ou tal- | aquella festa de beneficencia, levará aos nos- 
vez mais), que poderá produzir a venda do ter- | sos patricios de além mar incontestaveis pro- 
reno do Carmo, julgado insufficiente para | vas de que não somos deslembrados nem in- 
aquelle fim, e mais 1:0006000 réis envolvido | gratos. 
no emprestimo de 50 contos que a camara — Por incommodo de saude deixei dees- 
pretende contrair, subirá aquella verba a | crever a semana passada: não me lembro po- 
uns 5 contos ; quantia esta que me parece suf. | rém de que n'esse tempo se désse por aqui al- 
ficiente para se levar a efeito uma obra de tão | gum facto digno de menção. 
reconhecida necessidade. O noticiario d'esta semana quasi se reduz 
E' já tempo de deixar a habitação dos mor- |a uma chronica religiosa; que pela escassez do 
tos e espairecer a imaginação em mais aprasi- | tempo, sou forçado a reduzir a poucas linhas. 
veis sitios: convido pois o leitor a dar com- Sabiu domingo da Cathedral uma. procis- 
migo um salto do cemiterio para o jardim do | são, que era de costume dar sómente a volta 
Campo de Sant'Anna, onde ultimamente se [em redor da Sé, mas que este anno percorreu 
” | tem passado muito agradaveis horas, ouvindo | o mesmo transito da procissão de Corpus Chris- 
bellas peças de musica, executadas com per- | ti. Foi este acto religioso feito com muito aceio 
feição pela banda do regimento 8, que o digno |e apparato, sendo acompanhada a procissão 
general d'esta divisão mandou alli tocar : o | pela banda da música regimental e uma guar- 
que muito tem contribuido para attrahir áquel- | da de capitão. 
le sitio bastante affluencia de gente. Terminou segunda feira a devoção do Mez 
Queixam-se alguns de que o jardim se fe- | de Maria, solemnisando-se este dia em varias 
cha bastante cedo, e manifestam o desejo de [igrejas, onde se fez aquella devoção, com bri- 
que n'estas noutes de verão fosse permitido | lhantes festividades em honra da Virgem. 
até mais tarde aquelle recreio. Quanto a mim, N'esse dia celebrou, na igreja dos Reme- 
parecia-me muito rasoavel esta concessão, mas | dios, a sua primeira missa o snr. José Maria 
só depois do jardim estar convenientemente il- | de Barros, que cercou este acto da maior pom- 
luminado : verdade é que isso trará comsigo | pa e luzimento. 
uma nova despeza para à camara, que não póde Teve hoje logar na igreja do Carmo a edi- 
dispôr de grandes meios, todavia a maior des- | ficante ceremonia da primeira communhão das 
peza, que é a da canalisação, compra das co- | creanças. 
lumnas e candieiros, poderia talvez tirar-se do O templo estava todo vestido de sedas, e 
producto das entradas no jardim, se aos do- | adornado de flores, que de si espiravam sua- 
mingos, por exemplo, em que ha musica, e de- | vissimas fragrancias. 
veria ser permittida maior demora, se exigisse As insinuantes e patheticas exortações que 
ás pessoas que pretendessem entrar uma pe- | fez o snr. padre Correia commoveram por ve- 
quena quantia. Parece-me ainda, que depois | zes o auditorio, chamando aos olhos de muitos 
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projecto que sujeita nos d 
fandega e assucar que fór importado ni 
deira. 


sor. Carlos Bento. 
pendentes dos palacios e quintas renes. 


o 


segunda 
os projectos n.º 140, 139, 141 e 129 levantou a sessão. 


respondente) —- A camara municipal, empe- 
nhando-se em dotar esta cidade com'os me- 
lhorarentos de que precisa, e não tendo no 
rendimento proprio os necessarios recursos 
para levar a effeito este desejo, acaba de pedir 
authorisação para levantar um emprestimo de 


que tem por : do nordeste; as qualidades do terreno não as 
SE SENSU 


de satisfeita aquella despeza da camara, pode- 


alfandega de Delly, eno de 3008000 réis o do res- | ria à receita de que fallo ser applicada para al- 


arise gum estabelecimento de beneficencia. 
“Entrou em digbússão o projecto de eim 25 que | Já que me estou occupando de assumptos 


municipaes não passarei adiante sem de novo 
rogar á ill.=* camara que faça exercer a maior 
vigilancia sobre os marchantes, que além de 
Foi approvado sem discussão. roubarem ao pezo da carne, nem sempre a dão 
A requerimento do enr. Sant'Anna passou-se ao | em estado de se poder comer sem prejuizo da 
os da pa |- | saude. 

Julgo sufficiente este aviso, mas quando 
não seja insistirei no assumpto até que se deem 
as necessarias providencias para remediar um 
mal que tanto prejudica o publico. 

— São muitas as queixas contra a demo- 
ra que ha, em alguns sitios, na distribuição do 
correio: muitas pessoas nunca recebém a sua 
correspondencia menos das 10 horas da ma- 
nhã, o que muitas vezes causa gravissimo 
transtorno, por não haver tempo suficiente 
de no mesmo dia se tratarem negocios ur- 
gentes e dar resolução d'elles com a brevida- 
de que se requer. 

A este mal, proveniente de ser insufficien- 
tissimo o numero dos carteiros para o grande 
movimento que ha no correio d'esta cidade, 
accresce ainda outro a que dá origem o regu- 
lamento dos correios, o qual não consente que 
n'aquella repârtição se entregue a correspon- 
dencia a quem a for pedir, senão mediante a 
quantia de 10 réis por cada jornal ou carta. 
Faz isto lembrar aquella anedocta do galle- 
go que queria lhe pagassem mais por ir a ca- 
vallo. 

Já que continua o inqualificavel absurdo 
de haver n'esta cidade uma simples directo- 
ria do correio, em quanto n'outras terras, onde 
o movimento postal é muitissimo menor, ba 
administrações que podiam talvez dispensar- 
se, ao menos deem ao correio d'aqui o pessoal 
indispensavel para que se faça o serviço com 
a regularidade precisa. Augmentem o numero 
dos carteiros a fim de que a correspondencia 
possa ser distribuida a tempo dos negocios 
não soffrerem muitas vezes O prejuizo a que 
estão sujeitos com a demora que actualmente 
se está dando. 

— A" commissão que se instalou n'esta ci- 


eleva o ordenado de professor de instrucção p 
e cria até mais quatro caí da mesma disciplina 
em Delly, com o vencimento de 1028000 réis cada. 
uma. q 


Foi approvado depois do breves considerações do 


Passou-se ao projecto de lei que authorisa o go- 
verno à aforar ou sobrogar os terrenos e predios de- 


Foi tambem approvado. á - 
ou-sg so projecto de lei n.º 83 confirmando 
de do governo que elevou o governo de Timor 
a governo de 24 classe, . 
Depois de alguma discussão ficou ainda penden- 
te por ter dado a hora. ; 
O enr. presidente dando pars ordem do dia de 
ira à mesma que vinha para hoje é mais 


Eram 4 horas. 


INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 1 DE JUNHO-—(Do nosso cor- 


50:0008000 réis que será distribuido do mo- 
do seguinte : 

Para o acabamento da estrada do Bom Je- 
sus mais 16:0005000 réis ; para o passeio pu- 
blico mais 1:5004000; para o acabamento 
das expropriações para 0 alinhamento da rua 
do Sonto mais 9004000 réis; para a explo- 
ração das nascentes de aguas publicas e cons- 
trucção de acqueductos mais 6:000000 réis; 
pata calcetamento e passeios de diferentes 
ruas da cidade e abertura do largo da Sé réis Ê 
18:2005000; para melhoramento da casa| dade para receber as prendas destinadas ao 
denominada Alfandega do Peixe 1:0004000 | Jeilão que no proximo setembro tem de fazer- 
réis; para o comiterio publico mais 1:0004 | se no recinto do hospital da Sociedade Portu- 
réis; para lavadouros publicos 1:000/000 | gueza de Benificencia do Rio do Janeiro, já 
réis; para material da companhia de incendios | foram efectivamente remettidas algumas 
1:4009000 réis; para conclusão do edificio | prendas ; todavia desejando os membros da 
municipal e factura do tribunal. de justiça | commissão reunir o maior numero possivel 
8:0005000 réis. 'de donativos, resolveu espaçar o praso para 

Com algumas d'estas obras so tem gasto | a recepção dos mesmos até meado do presente 
até hoje as seguintes quantias : - | mez de junho. E E 
- Nas obras do passeio publico do Campo| Por desnecessário temos renovar o convi- 
de Sant'Anna e bibliotheca 14:947671 réis; | te que já por vezes aqui fizemos ás damas nos- 
nas expropriações; e obras da estrada do Bom | sas patricias, a fim de que ellas, seguindo o 
Jesus 15:8879740 réis, nas expropriações pa- | virtuoso exemplo que lhes 'deu a augusta es- 
ra o alinhamento da rua do Souto 1:4954038, | posa do Senhor D. Luiz 1, aproveitassem o en- 
e ma construcção de acqueductos e explora- | sejo de praticar um acto de caridade, cumprin- 
ção das nascentes do aguas publicas réis | do ao mesmo tempo um dever do gratidão. 
7419815. as = A enorme divida de reconhecimento em 
Ha do saldo em dinheiro para o passeio | que todos nós estamos para com os nossos pa- 
publico 1262985; para a estrada do Bom | tricios residentes no imperio do Brazil, obriga- 
Jesus 1:6176541 ; para a exploração das nas- | nos,por nossa honra, a não deixarmos desapro- 
cetites de sguas e construcção de acqueductos | veitada qualquer occasião que se nos propor- 
5689185 bs, cione de manifestar que somos gratos aos mui- 

Finalmente depois de tantos annos gastos | tos é grandes beneficios,que devemos áquelles 
em resolver perplezidades e vencer estorvos, | nossos concidadãos,que apesar de tão distantes 

arece que em breve teremos um cemiterio pu- | da patria, são nos seus actos inspirados sem- 
lico, necessidade esta que de dia para dia se | pro pelo mais ardente e acrisolado patriotis- 
ente, 40 passo que a | mo. a 
auge Ao ramedto do ou- Fallando deste assumpto não deixarei do 
tras-terras de muito menos importancia do avivar uma ideia que já n'outra occasião apre- 
que Braga já gozam ha bastantetempo. | | sentei,que agora exporei com mais lucidez, fa- 

Rosolyou a camara, n'uma das suas ulti- | zendo meus os seguintes períodos, copiados 
Gn Ses, que o comiterio se fizesse no sitio | de um artigo que este jornal dedicou ha tempos 
ap ER onte de Arcos», n'uma pro- | ao mesmo objecto de que me occupo. 
E ERR RE hi tom o snr. Francisco de Cam- « No leilão todas as classes devem ser re- 
pregado nun do me informam, será expro-| presentadas pelas suas ofertas, porque aos 
[poFjo a rata de 3:0004000 réis, no ca- | serviços e benefícios feitos ao paiz pelos nossos 
EE Lia favorar 1 a informação dos peritos | compatriotas residentes no Brazil, todas de- 


e . 6,40% e 
mandados, pois authoridade competente, exa- | vem igual reconhecimento. 
2 - 


minar as condições do, terreno. 

Conscio da minn. 
me abalançarei a emittir nu. 
deráser contrariada por bons .. 


: K «Porém os artistas, ao passo que pagam 
«a - incompetencia não | uma divida sagrada, abrem para 0 seu futuro 
a opinião, que po-| uma éra esperançosa, porque o -projecto do 
argumentos, e | leilão será simultaneamente uma festa patrio- 
mar que | tica de caridade e uma exposição artistica e 


enternecidas lagrimas. 
A procissão que tinha de fazer-se não sahiu 
em consequencia do mau tempo, 


VILLA REAL 31 DE MAIO—(Do nos- 
so correspondente) —Ha muito que não temos 
dado noticias d'esta terra, porque as não te- 
mos tido senão politicas, se assim podemos 
chamar aos mexericos com quo as robustas ca- 
pacidades d'esta terra envolvem estes povos. 

Reina aqui' grande epidemia politica que 
tem contagiado tudo sem excepção de pessoa : 
lamentamos do coração as divergencias po- 
liticas, que corroem as entranhas dos povos 
deste districto, e mais que tudo o odio e ran- 
cor com que os partidos se olham. 

A questão, que em breve esperamos ver 
terminada, e na qual partido aqui chamado 
tabaqueiro e o governamental tem empenha- 
do todo o seu valimento, e que todos olham co- 
mo questão de vida ou de morte, é.a vinda do 
sor. Barbosa como governador civil ou como 
particular: ambos os partidos contam com a 
victoria. 

Na vespera das ultimas eleições munici- 
paes, quando o snr. Barbosa tomou conta da 
administração d'este districto, conheceu s. 
exc.* a necessidade de substituir alguns ad- 
ministradores dos concelhos, que, por falta de 
idoneidade,não convinham ao bom serviço pu- 
blico, porém não levou n'aquella occasião a 
effeito tal reforma, creio eu por estar já muito 
renhida a luta eleitoral e não se attribuir a esta 
uma tão util e cada vez mais reclamada medi- 
da. Convinha pois deixar socegar os espiritos 
para encetar tal reforma, que por s. exe.* ter 
sido chamado a Lisboae lá estar ainda, não 
teve ainda principio, caminhando por isso a 
administração de alguns concelhos do districto 
cada vez a peior. 

O snr. Fragozo, administrador do conce- 
lho de Mezão-frio, foi suspenso já pelo snr. 
Heredia e nomeado pura o substituir o sur. 
Alpoim: desde então até hoje todos os gover- 
nadores civis que o substituiram tem instado 
ao governo a demissão d'aquella authoridade, 
e proposto para o substituir o snr. Alpoim, 
tendo até hoje sido infructiferos todos os es 
forços das primeiras authoridades d'este dis- 
tricto, conservando-se suspensa aquella autho- 
ridade e a exercer interinamente aquelle lugar 
o snr. Alpoim, que, segundo me affirmam, 
por despeitado tem varias vezes sem licença 
abandonado a administração d'aquelle conce- 
lho, que na sua ausencia tem sido governado 
pelo presidente da respectiva camara. Já era 
tempo de ver esta questão terminada ! ! 
Tem-se estranhado e censurado que o go- 
verno ainda não approvasse 0 conselho de dis- 
tricto que a junta geral d'este districto nomeou 
no 1.º de março d'este anno, quando todos os 
outros já foram approvados !! Tem sido esto 
um dos thermometros por onde muita gente 
tem querido avaliarque o governo despreza a 
administração d'este districto. 

Osamigos do sur. Barbosa preparam-se 
para o receber com grandes festas, ainda mes- 
mo que o prognostico dos seus inimigos se rea- 
lise. 
Trabalba-se no embarracamento para a 
feira de Santo Antonio, tendo já chegado para 
a mesma grande porção de fazendas. 

Os centeios, trigos e cevadas apresentam 
as mais lisongeiras esperanças. As oliveiras 6 
videiras promettom muito, apesar de que estas 
em alguns pontos já sofreram bastanto com o 
calor. 
Desde o dia 2 de maio que tem havido to- 
das as semanas quatro dias de audiencias ge- 
raes, tondo sahido para a rua todos os reus á 
excepção de dous, um dos quaes foi condemna- 
doa tres mezes de prisão e outro a tres mezes 
de degredo. 

Hontem pelas 10 horas-da noute passou 
aqui com direcção à sua casa de Matheus a 
exc.ma condessa de Villa Reale o snr. Braam- 
camp, tendo subido ao ar à sua entrada n'esta 
villa muitas girandolas de foguetes. 


REGOA 4 DE JUNHO — (Do «Douro»): 


—. Hontem descarregou sobre nós à trovoada, 


porisso limitar-me-hei sómente a atm... ago] industrial, que deve tornar conhecidos: os pro: 
o local destinado para cemiterio fica a raso. -Linotos do trabalho portuguez, assegurando: 
distância da cidade, n'um sitio altoe com tal... .myasto mercado.» 

exposição que é lavado pelo vento frio e seco | lhes u.. 


Não gu. 


“estante a remessa dos donativos ain-; 


- | que ha dias nos ameaçava. Felizmento mu- 
-' dou logo de direcção e não-nos consta quo 
! oausasso estragos. 

O rio Douro, hontem no espaço de uma 


hora, cresceu desmarcadamento, chegando a 

formar o braço, que ia de todo seco. 
As guias deram baixa, mas por emquan- 

to ainda dão os preços de 81000 a BPagO réis, 


ELVAS 2 à DE JUNHO 10 — (Da «Voz do 
Alemtejo: ) — A copiosa chuva que tem cahido 
hoje por estes sitios, está eauzando um grave 
prejuizo ánovidade de aseitona, que está na 
força de limpar, e que dava esperança de boa 
colheita. A uva, cevada, centeio etrigo tem 
porão sofreram tambem muito com “ esta 
de if teve este an: 

Com magnifico tempo, teve lugar = 
no a bella feita que mos dias 29,.30.e.31 de 
maio se costuma fazer em Villa Viçosa. 

A concorrencia de negosiantes e criadores, 
assim como de mercadorias, € diferentes qua- 
lidades de gados, foi superior aos, outros annos. 

A feira estevó animadissima e reelisaram- 
se muitas vendasde gados por preços fabulo- 
Bos, 


o gado cavallar já montado, foi muito pro- 
curado eo que appareceu vendeu-se por subi- 
do preço. 

Os poldros, de um anno, venderam-se a 10 

e 12 libras, os de dous annos a 20 o 25 bras, 

As muares de um anno a 20 e 25 libras, 

As parelhas de muares, que ha pouco va- 
liam 30 libras venderam-se por 40 a 45 libras, 

O gado vaceum de açongue regulou por réis 
28700 a arroba, o de vida subiu tambem de 
preço. 
O gado suino, farroupos, venderam-se de 
113000 a 133000 réis, de quatro mezes de 
vida 35000 e 35500 réis. 

Só o gado lanigero é que não teve preço 
fabuloso, parece que em razão de não haver 
ainda preço feito para a lã. 

N'estes factos teem os cabelleiras mais um 
desengano, para se convencerem dos resulta- 
dos beneficos da liberdade,e repartição da pro- 
pricdade; protecção especialmente reconheci- 
da, para as classes productoras, que sem du- 
vida fazem a prospera vida das nações, Os ter- 
roristas que diziam que as vias ferreas mata- 
riam os criadores,especialmente os de gado ca- 
vallar, e muar, ahi teem um desengano do seu 
errado calculo: contra factos não ha argumen- 
tos. 


MECIARIO 


Correspondencias de provineta. 


— Temos ha dias em nosso poder cartas dos | 


nossos correspondentes de Braga, Villa Real 
e Vizeu, que não podémos logo publicar por 


falta de espaço. Damos hojoas duas primeiras | 


e âmanhã publicaremos à de, Vizeu, bem como 
uma de Coimbra que hoje recebemos. Aos nos- 
sos estimaveis collaboradores pedimos descul- | 
pa d'esta demora. 

Biospital ao Carimo.—Foi hontem 
a exposição anoual do hospital da ordem 3.º 


do Carmo, que por este mo! 
teriormonta andeirado. No inte; 
saya Go 
Foi visitado por um grande numero do 


w do Carlos Albo:to tocava 


pessoas. Ni 
a banda do mu 


receu aos vi 
O movimento do. hospital desde junho de 
1863 a 31 de muio de 1864 foi o seguinte: 
Em 31 de maio de 1863 existiam na en- 
fermaria dos: homens 3 doentes. Entraram 
durante o anno 71; envaram-se 54 e fallece- 
ram 9, e existiam 11 om 31 de maio ul- 


naria das mulheres existiam em 
81 de maio de 1863, 17; entraram durante o, 
anno 138; curaram-se 123; faleceram 16; e 
ficaram existindo 16. 

Na enfermurin dos. entrevados 
mens e 11 mulheres 

Duzante o anvo falieceram 1 entrevado, e 
2 entrevadas. 

Acham-se m'aquelle hospital 28 particula- 


ba 10 ho - 


res. 


conta 63 annos, pois a sua primeira abortura 
foia 8 do fe ereiro de 1801. 

Eleição. —Hontem teve lugar a eleição 
da meza e mais dignitarios quo teem de servir 
na Irmandade de Nossa Senhora do "Verço eCa- 
ridade no futuro anno-de 1804 a 1865, cujo 
resultado foi o seguinte : 

Provedor Ronorasi & protector das obras do 
hospital, o sor. condo de Ferreira, 

Vica-provador honorario, o sur. Luiz Antonio 
Gonçalves Lima. 

Procurador geral, o snr, Francisco d' Assis da 
Silva Amaral. 

Enfermeira mór, a exe.” pur D. Maria Angeli- 
na Senhorinha Jos6 Justa Po erclra da Silva Telles de 
Menezes. 

Enfermeiro-mór, o snr; João Pacheco Pereira. 

Vigaria do Culto Divino u axe sora D. Julia 
Emilia Alvares Ribeiro. 

Protectoi , Mexe sur" D. Marin Jo- 
sé Rodrigues Porbes Bossa. 

. Protector dns mesmas, o sn. Feliz Las Casas 
dos Suntos. 

Protector do Sagrado Luusprene, o nr. José 
Antonio da Silva Pinto. 

Provedor, n sn. José Poriiya Loureiro. 

Vice-provedor, o sur. Rodrigo de Oliveira Gui- 
marãos. 

Secretario, o sur. José Joaguim Barbosa Lima. 

“Thesoureiro, o sur. vestro de Aguiar Bisarro. 

Definidores, os snrs: Miguel Jonquim Gomes Car- 
doso—José Julio da Cu a > doão Lopes Teixeira de 
Mello— Antonio Ferreira, Mengres— Antonio de Al- 
meida Roque—Laiz Fructuoso Ayres de Gouveia 
Osorio— José Marques Antunes Manoel José Mon- 
teiro Gui = Henrique José da Cunha — João 
Caetano do Couto— Alexandre Uarneiro de Vascon- 
cellos— Antonio Josó Pimenta — Joaquim José Tei- 
xeira de Oli a, : 

Definidor honorario, Jon ul Alves Carneiro. 

Sachristão môr, Antonio Quintacs. 

Ditos menores, José Pranclaco Garcia — Pedro 
Lourenço Branco—Mnnoel José do 
dos Remedios—P raucisco Luis da 5; 

Assemblea Poriuense. - H ntem 
reuniu-se à assemblea geral da Assemblea 
Portuense, para a apresentação das contas da 
direcção que terminou a sua gerencia em 31 
de maio ultimo, e a eleição dá nova direcção. 

Do 1.º dejunho de 1863a 31 de maio de 
1864, entraram 48 socios novos. 

A receita no mencionado periodo foi de 
8:9198600 réis, e a despoza de 8:8038110 
réis. 

Saldo positivo 116:490, 

Sendo approvadas as contas, procedeu-se 
à eleição, o sabiram eleitos os seguintes snrs,: 

Presidente o sar. visconde de Peroira Ma- 
chado. á 

Vice-presidente o snr, barão de Nova Cin- 
tra. y 

1.º secrotario o snr. dr, Pedro Augusto 
Dias. f 

2.º secretario o nr. Joaquim da Costa Cor- 
reia Leite. 

Thesoureiro o sne. Antonio Martins dos 
Santos. 

Directores cffeetivos -- (Os snrs, dr. Agos- 
tinho Antonio do Souto, Antonio Francisco de 
Carvalho, Antonio José do Souza, Francisco 
Guedes d'Azevedo, Geraldo Vaz d'Olivei- 


do infanteria n.º 5, Foi | 


o hospital da Ordem Terceira do Carmo 


! do succedido, mas, ao m 


Me & 
ra, Joaquim Antonio 5 Joaquim Pombal, ás duas s horas da noute, com o pha- 
Eduardo Salga ado , Joaquim Jo “Alyes, José rol ap; lo, e pj eve que completamente em: 
Ferreira Moutinho, era çal andão, José briag: o mi ibinista eo conduc! 

Joaquim da, Costa, “da Fonseca. al e-si da verdade d'estes foi, 
irectores A ate Os snrs. | tomem-ae prvi cias promptas. O q p 
Adolfo Teixeira Pinto Basto, dr. Antonio Au- | cedeu agora com 'os carros de trabalho pédo | 


gusto Ferreira de Mello, Antonio Cardoso dos 
Santos, Bernardino Josó de Faria e Costa, 
Duarte Guilherme Allen, Duarte Lopes da Sil 
va; Felix Fernandes de 'Porrês Sobrinho, Gui- 
lherme Pereira da Silva, Joaquim Urbano Car 
doso o Silva, João Luiz de Mello, José Luiz, 
Fernandes de: Castro, Julio de Castro Pos 
reir; 


Commissão fiscal — Os snrs. Balthazar 
José Martins, Carlos José da Silva; João An- 
tonio de Souza Guimarães. 

Innundação nas Caldas de vi. 
zelka.—No sabbado, das 4 para as 5 horas 


tambem succeder com os comboios da carrei- 
ra, dando incalcuvel prej 
(etimas. 

«Não devemos terminar à noticia sem dar-| 
mos os devidos louvores ao snr. Joaquim Bor- 
| ges, empregado da companhia, que-no desas-| 
tre de Chão de Maçãs prestou todos os auxi- 


Jos a seu alcanc: mit 
o da pro pto é com": 


dos feridos, sati 
|melhor-vontade-a-todas as reclamações que 


so lhe fizeram.» 


Empreza Iyrica. — À Treo | 


ca gumiu-se, e com esto é eu 


da tarde, houve nas Caldas de Vizella uma 
inundação, que foi um verdadeiro diluvio. 

Das 3: horas meia pará as4 principiou 
a chover, sendo a chuva acompanhada de 
pedrisco. 

Um regato, que corre ao nascente;e; passa 
encanado. por baixo da alameda, como o en- 
canamento não podia dar vasão ao immenso 
volume d'agua, invadiu esta alameda, os 
banhos, lojas e casas terréas contiguas á 
Lameira. 

A alameda transformou-se n'um profun- 
do lago, e nas suas portas formavaa agua 
fortes cachoeiras. A gente ficou sitiada nas 
casas e mos: banhos. As casas alluindo-se nos! 
seus alicerces, os moinhos desapparecendo 
arrastados pela alluvião, gente correndo de- 
baixo de chuva para:o meio da praça, gritos 

e alaridos, tal era o terrivel espectaculo que 
das 4 para as O horas da tarde se dava nas 
Caldas de Vizella, 

Algumas pessoas fizeram bons serviços 
e entre ellaso juiz eleito o snr.Osorio,que sal- 
vou um entreyado, que estava n'um banho. 

Foi preciso derribar parte do parapeito da 
alameda para facilitar a vazante. 

Quando as aguas começaram a diminuir do 
lado do nascente, cresciam as que afluiamdo la- 
do de Guimarães, que eram tão impetuosas 
que levavam sementeiras, moinhos e algumas 
casas pequenas. 

De uma casa que está perto, da praça. ar 
rastou a torrente grossa cantaria. 

Algumas casas que fazem frente para o pe- 
queno lorgo,do lado do poente, ficaram incom- 
municaveis, porque o ribeiro, que lhe corre 
perto,encheu a ponto de lhes innundar os bai- 
x0s. 

Os banhos ficaram cheios de terra é aguas 
pluviacana altura de 1 2.6 palmos, segundo. a 
sua posição. 

Não ha alli memoria de uma tal enchente: 

Felizmente que foi de dia, porque a ser 
de noite giadda desgraças haveria: a lamen- 
| tar. 

Presumia-se alli que fôra tromba dagua 
que se rompera na montanha visinha, pois 
| que a chuva, com quanto, Bropsa, foi de pou- 


21.) ca duração. 


A's 6 horas tinha desappar ido a innun- 
| dação, e as aguas corriam nos seus leitos 
ordinarios. Os prejuizos foram de. considera- 
ção principalmente para os lavradores. 

“A innundação cobriu um: espaço: de mais 


“| de uma legua. Em alguns campos a agua le- 


voutoda a terra. A estrada das Caldas para 
Guimarães ficou intransitavel. Hontenvanda- 
va muita gentedas Caldas a iai na es- 
trada para a desobstruir. 


tas ficaram sem nada do que tinham. ; 

Fallecimento. —No sabbado falleceu 
o snr. Francisco do Salles Oliveira, que era 
“actualmente o decano dos sollicitadores de'nu - 
mero, n'esta cidade. Foi poi: muitos annos sol- 
licitador da exe. "a camara; Contava 87 annos 
deidade, 

Batalhão de caçadores n.º 8. — 
No sabbado ús 4 horas da tarde, recebeu o ba- 
talhão de, caçadores n.º 1 rd do estar, 
prompto a embarcar na-manhã, de hontem. 

Quando ás 8 da manhã,o batalhão marcha- 
va para a Foz, chegava em frente da barra o 
vapor Fiteold que o devia conduzir a Se- 
tubal. ) 

Dbi das 9, horas, começou à embsiguo! 
em catraias, e ás 10 e meia estava terminado. 
A's 11 horas levanton ferro o. vapor e seguiu. 
para q:sul, 

A commissão que ficou para fazer entrega 
do quartel, é compasta do snr. Calheiros alfe. 
res do mesmo batalhão, e dos snrs, capitão de 
engenheiros Maciel, e Cazerneiro. 

Diz-se que o edifício do quartel vai ser en-, 
tregue ao ministerio do reino. 

A saida do batalhão, de caçadores n.º 1 
deixou a guarnição d'esta cidade, que júesta- 
va muito reduzida, insufficiento para ag neces- 
sidades do serviço, que por isso será, violento. 
para a pouca tropa que o dove fazer, 

mesastre, —No sabbado, ás 6 horas da 
tarde, um menino de 3 annos, que brincava 
em cima. de uma prancha , no Postigo dos 
Banhos, cahiu ao rio, o morreria afogado so 
não fossem os barqueiros João Francisco Ca- 
nastra, € e Miguel Paredes, que se lançaram ao 
rio para o salvar, 

Grande desastre no caminho de 
ferro. — A nossa correspondencia Semanal 
de Coimbra, que hoje recebemos, mas que a 
falta de espaço nos obriga à deixar, para úma- 
nhã, dá noticia de um terrivel « desastr 
ve no caminho de ferro em Albergaria, 
tricto de Leiria. 

Na tarde do dia 3 do corrente, uma Jeep: 
motiva, que conduzia materiaes e trabalhado: |; 
res, desencarrilho os trab alhadores am 
drontaram-se a ponto tal que saltaram, pi 
fóra, cahindo alguns ( debaixo das rodas, 
que resultaram quatro mortes e, alguns | 
mentos graves. Os feridos vioram para c 
bra, onde deram entrada no hospital da Uni-. 
versidado ; os mortos foram sepultados em 
Pombal, . 

A alibendadony d de Coimbra, dando nof 


no dis- 


seguinte; 

«Estas seto victimas: p ú 
sacrificadas, se tivesse bavi o 
parte do machinista. 

«As authoridades de Pombal foram. 
madas ao logar do sini 
petente exame para avorigu 
pabilidade. Não chegaram a 


se 
mhecer à a 


ita nba a 


« Pedimos todo o cuidado em conhecer as| 
habilitações dos. empregados, sobre que. pesa |. 


a voz publica grande parte. 


tanta responsabilidade, e que se vigie inces- 
santemente , pelo rigorosissimo “cumprimento | 
dos seus deveres. | 


«Pessoa que nos merece tado o credito 
affiança-nos que o empregado em chefe ne 


dirige os comboios entre Pombal e Soure, 6 


Na povoação algumas familias doa banhis-| 


cias d'este triste pgto) acrescenta Ç | 


| Balanço que 


|tra, presidente— 


bem a ultima récita da assignatura. | 


tana dosassigantes parava ainda-o dinheiro |. 


da ultima cobrança mamão do camaroteiro, 


começou no sabbado a fazor a restituição | 


ua 
a dinheiro. correspondente & representação 
que faltou. 

São exceptuados desta indemnisação set 
assignantes, « que pagaram os recibos aos ar- 
tistas que se retiraram, eaos quaes, por. falta | 
de credito daempreza tinha esta pago com ti- 
tulos de credito ! 
|| Concertos. —No sabbado tove Tugas o 
concerto do distincto pianista Miguel. Angel 
que exhibiu provas evidentes do seu mercei- 
mento. ã aq ad) 


E' um pianista de talento e de grandes | 


esperanças que so faz valer, 
| muita excução. 

Foi, como. era de justiça, muito victoria: 
do nas peças que tocou, sendo em todas cha- 
mado ao palco para ser novamente applaudido. 


pela bravura é 


Hontem foi o concerto de: despedida do |: 


joven violinista Francisco Pereira da Costa, 
que mais uma vez recebeu, plenissima d demons- 
tração de que os seus conterraneos o sabem 
apreciar pelo que vale, 

O joven'e falentoso rebequista foi enthu- 
siasticamente victor) do com applausos, cha- 
madas. repetidas e e ramalhetes, 

Estes applausos são. seguro penhor dos 
que, longe da patria, esperam 0 joven vio- 
linista para lhe galardoar o merito que o ge- 
nio, e o estudo lho deram, é e que a Prfsáaa 
| rança deverá engrandecer. 

os Campanologos. - — Foi ltontém o 
segundo es K m panologos, no 
theatro, Baquet. Tive) geraes e prolonga- 
dos applausos e repetidas chamadas: nas duas 
vezes que tocaram. As ultimas peças, em am- 
bas as vezes, tiveram Dis. 

Eem verdade uma co! dmirarel, tan- 
topara se ouvir; como para se ver. ' 

A precisão e surprehendente velocidade 
com que seis pessoas, simultaneamenté fo tomam 
e largam as campainhas soltas sobre um mesa, 
e executam diferentes peças de musica, com 
toda a precisão nos cantos, nas modulações é 
accompanhamentos é uma verdadeira maravi- 
lha da paciencia e do estudo. 

A familia Sawyer, é uma celebridade, tal- 
vez unica no seu genero. ” 

Jardim de S. Lazaro. — Hontem 
de tarde tocou no jardim de S. Laz: 
sica de infanteria 18, gua executou o pjesggânto 
programma : 


seo e é 


“1º PARTE 
| 1.º Passo Ordinario Francez. 
avatina de contralto no 1º & anto da 
« Huguenotes» —Mayeerber.. 9 
.º Dueto de dous baixos da opera «At 
y erdi. 
4.º Polka mazurko, exivabida da opera 
«Bailo do Mascarass — Verdi. 
2.º PARTE 
º Marcha--grave y extrabida da opera. 
a E caram uça» —Ricei, 
6.º Scena e 
Foscaris»-—Verdi 
7.º Pot-pourri dacMarthas— Flotow. 
8.º Tango na Ed «O Relampago». 
Assaltos. — Na noute de 1-para 2 de 
julho, foi, em: Avintes, assaltada por ladrões 


la opera «Dous 


lido de Chapeo Alto. Lar 
à janella, mas sendo pres 
tos que, os. obrigaram a fu 

Na seguinte noute, assaltaram, uma outra 
casa, e ainda arrombaram uma porta. Aos 


poz 08 ladrões em fuga, mas ainda 


ve tir cio. »ot 
Actos da Eafreraiânde 
até 4 do corrente, O resulta. 


Universidade, nas Tedullados de oligo 

direitos medicina, foi o seguinte ; 

Faculdade de theologia ; 2 
Td. 


Approyado rinptiiio 
4.º anno, 1. 
Faculdade de direito : - 
saRRreTadaR nemine : 1: 


anno,; 4 — 3.º anno, 5-4" 
anno, 6. a 
Approvados.simplicite 


anno, 1 — 4. 
Mer é 


dos actos dead quer começ 


ido corrente, 
— Faculdade « de t 


há 


nemine 24, 


| 


Eis 


Mori is 
csRECEITA 09 gua 


ce abril QUuvv. cus 
de! Praia doi flag 
sadia 


Dê eitado na agencia local 
e Brazilian & Portuguese 
«Bsnk Limited. 2; 
Em caixa do tl esoliról£o 
] fer é 

, 2:5188290 

Porto 81 de maio de 1864. — Barão do Nova Oin- 
Antonio Josó do Lima Coimbra, se- 


homem rude e inconveniente, e que o serviço | oretario-- José Liz Gomes Sá, tlhegoureiro; on 


abi anda muito mau. 
a'Tem succedido chegarem os comboios a 


reter 


E Ê 


a casa de um lavrador conhecido pelo appel: E] 
i 


gritos da gente de casa acudiu gente, que | 


; api do rebo 
“RR, 


“| prómpto ministrar soetorrós 


Reocco rios Rara Cabo Verde 


dio maihica pa à dp 
go 5 dê Caldo aa go 


Antonio dos Santos Lessa—José Forreira Alves 
os Silva — Antonio 


da Costa Lama Albino de Souza Moreira. | 
at O santa bniiasão, Antonio dos 
Santos Lessa, entregou no goyerno civil a quantia de 
1655215 réis, obtida das seguintes froguezias! 


198506 


; tia do e do  governs 


Teto Gramacho=jJo- |" 


serviria isto de é l inda aquelles que o med: 


contagio o aflugentgiva da morada do doente. E 
Senhor, foram prestados todos cof 

deal fado, portanto fat GM orimicsões nomead: 

e. 26 nr. gorqma pe Ei bem mereceram 


es 
Peço, sur. redactor, q inserção d'estas linhas, 
pelo que lhe ficará muito agradecido 
Um membro da Sormíntão do Bomfim, 
RA 


Tendo v no 


“anta Maria da Ávioo, 12,7 


Falta ainda para receber a subscripção promo: 
| rita, nas restantes freguezias do concelho, 


TRARONARA 


| Supremo ti telhunal de Justiça 


| Autos propostos para a sessão de 7 de junho 
“de 1864 IS 


JULGAMENTO ORDINARIO 
Relatot o conselheiro visconde de 
Lagoa—Autos civi a relação do Porto, recorrente 
a fazenda nacional;recorrido Fructuoso José da Silva, 
N.º 10:484—Relator o conselheiro; visconde de 
Lagoa Autos civeis da relação do Porto, zecorren- 
te a fazenda nacional, recorridos o prior e vogaesda 
bia da freguesia de Santa Cruz e San- 
ide de Coimbra. 
— Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
is da relação do Porto, recorrente José 
Parente Ramos, sua mulher é outros, recorrido José 
Velloso do Sá Barret 


No 


alator -o' conselheiro Sequeira 
Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
afazenda nacional, recorridoá D. Alexandrina Eduar- 
do Rorecrár Pontes e marido. 

N.º 10:392--Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
Coe AvEa ciais fan TelEÇÃO do ER feto sentada 
fazenda nacional, recorridos Martins Dias-& 0.» 

N. 10:513-—Relator o conselheiro Seabra Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente a fazenda 
nacional, recorrido Rodrigo Rolinho. 

N.º 5:741—Relator o conselheiro Seabra—Au= 
tolcrimes da relação do Porto, recorrente o ministo- 
rio publico, recorridos Jonguim Alves de Campos, 
parocho da freguezia de 8. Thiago, e outro, 

CONFERENCIA 

N.º 10:599-—Relator o conselheiro visconde de 
Lagos— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
tes Antonio Foricica Braga o mulher, recorrido Alg- 
xandre José Cardoso de Noronha. 

N. 5:923-—Relator o. conselheiro visconde de 


Cocina ae agia conto es nrehntos Mana 
de Seiça e Cástro, recorrido o ministerio publico, 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 4 DE JUNHO 
DIST) RIBUIÇÃO 
Appellações oiveis - 
Freixo de Espida E Ointa. José Manoel Bento 
e ontros—e, Luiz Manoel do Basa meto o mulher 
—juiz Lima, gierivão Sarmento. 


Famalicão. Antonio Machndo-—e. Anto- 

nio Machado e mi Sarmento, es- 
 crivão Mello. ' 

Estarreja; - JóR Walentaedaionmebiresadnthor 


: Antonio Joaquim Freire Poreira' de Mello — 
i Paio Cerqueira, escrivão Albuquerque. 
Figueira. Fernando Pinto Curado—e, Antonio 
“Lopes Guimarães—jniz Sousa, escrivão Cabral. 
| S, João de Areias. Manoel Borges de Campos 
E e mulher, no inventario de Maria de Jesus Vieira— 
juiz Castro, por impedimento” Oliveira Baptista, es 
Rus] Sarmento, had 
ir + Aggravos 
Anadia. OM. Re; o juiz de di 
beiro Abranches, escrivão Cabral. 
| Felgueiras. O conde de Sâmodães—e. o barão 
') eo da"Torro=juis Gouveia, escrivão Sar- 
mento 


to ssjaind 


Appelaçõescrimes 
O Moto alegro. O M, Po, Bento Montins do 
Moura. Z 
Ciimbra: OM Bi--o, Bernardo José Férriita. 
1 Aggravos 
qro, Enter "Patlino José de Bastos--e. oM;P.oou- 
to, 


Basel 


Totó Jenguim do Magalhães Varel. 
la—c.oM. P 


Tribunal do Commercio 


+, JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 9 
bi De gundo OD 


mecnivÃo mascannas pó 
A. “Antonio Ribeiro: Morblen) admin 


BR. oresa Maria de Oliveira, . 
A. Clara Margarida da Silva. - ! 
“Ro Joy Pereira. 

A. José Antunes Braga. 
RR. Helena Marin Serodio é auas irmão. 
A, A Companhia de Seguros Bonança: 
RR. D. Bertha Mallen'o seu irmão, 


COMMUNICADO 5 


Ee “Snr, redact 
delliitioo vejo pelo é chefe do Estado 1 a Si 


og-homêná que com risco da stia vida 


Tardão, que néni E 
n sa ou 


pus j 
san RO 


veria B0r 
govórmios costumam lançar mão para os 
pldemia que gra 


láçaRo de- 
ERA “os 


tem essa recompensa ou pç 
| siva, porque em 1852, quando 
infeccionada pela choleras mor] 
commissões ent todais as fre, 


mérós exten- 
dado so achou 
Fgeno momeoi 
Hlaficu o) 


| mia; à qual ordiriarinmente per 
Tecidos da fortuna. Estas comp Mas da orgn 


derdcso ig 


GRE guia festa O: 


Ertep o 


pio apto pára dido pie pr area; 
o) Ebcabadi “das'commissões, arquem''os doi 
tidos se dirigiam, é não só lhes davam os remedios, 
como roupa do'tama 9 uma ração de pão, enrno e ar- 
roi, até se restnbelecerem, a assim permaneceram até 
que Deus foi servido alliviar-nob de tal fiagello, e gs- 
tas commissões, que tantos'o 'tam relevantes serviços 
. prestaram & humanidade, não vejo ainda “que! tarde 
“um Dondiiarto de sua coragem é PERÓas pois 


-| po de exercito de oceupação. 


à | ca um artigo em 


rô api | 


O tes E ha o junio artista, 
emagana que os meus patricios fo ú 
murnrttendio, desire 


E Res instrument 

O mimoso artista José Pio, foi urigo & examis 
nado polos principaas. maestros, da boca dos qunos 
ouviu : «Feliz d'aquelle que te escutar, Ro terá 
tocado n méta no que respeita a instrumental!» Ora 
em presença de, nça tão authoris: 
deixará do der vontade de escutar o, celeb; 


precurar deleitar-s 
deleitame encantam ?. ei 
« “Tixe-nos V., sur. redactor das appreber sões. 
que harafuatamos,  dando- nos a razie 
Pico, o artista por; excel i&, Dão comí 
brilhantes, concertos. “ 
Sou ane, ndapinE, b 
sp - De. y. eto. 
Constante leitor 
Porto 3 de junho de 1864, 
180) 


Folhas do Madrid à do 2, de Paris de 1, 
do Havre e Bruxellas de E 


PARIZ 30. A proposta franco-ingl 
relativa & nova solução da questão dinamar- 
queza ainda não foi notificada oficialmente, 
orre o boato de que o im erador da Rus- 
sia virá a Paria visitar o imperador Napol 


modificação do gabinete. 
mens politicos. importantes coi con- 
sideram como positiva e realisavel à propos- 


para que, quando chegue 9 momento oppor- 
| tuno, os «Sardeaés elejam um Papa fi francez: 
ogoverno imperial compromette- so n'este ca- 
so a manter indefinidamente em Roma ocor- 


IDEM 30. “«Monitóur» diz que por 
bem da humanidade se praticaram negocia- 
ções, pelas quaes foram convidados no sabba- 
do os plenipoté arios das potencins bellige- 
rantes para pedirem instrueções aos seus 
pectivosgovernos a fim de se t quinta- 
feira da prolongação do armistício. 

LONDRES 30. — Vetificou-se hoje o ca- 
samento da infanta D. Isabel com o conde de 
Pariz,, assistindo. á coremonia diversos m mem- 
bros de familias reaes. 

HAMBURGO 31. —Ohegaram engenho 
ros prussianos a Rendsburgo, com à missão 
de levantar os planos para à anão, 
fortificaçõs quo farão desta cidade uma for- 
taleza federal. 

LONDRES 31, — Todas as noticias que 
se podem adquirir nas regi em informa- 
das estabelecem cada dia mais a à 


recebido, poderes novos o instruções que per 
mittam chegar a um accordo. 

PARIZ 31. Torna preoceupar os ani- 
mos seriamente a questão do Oriente, € e osul- 
timos acontecimentos-que surgiram nos prin- 
cipados Danubianos) não contribuiram: pouco 
para os receios de complicações graves n'esta 

arte da Europa, 


de Nova-York dizem que a sessão do con- 
gresso dos representantes foi muito agitada | | 
pela moção : apresentada por Darsan, de- 


Situação financeira do paiz, pediu a paz é um 
arranjo immediato com os confederados, 
PARIZ |.— A insurreição do Tunis ga- 
nha terreno, e gré-so que o bey terá por im 
de despedir os'seus ministros. 


ingistengi o projecto proximo a fealiaar-so 
de enviar novos e numerosos. reforços á Arge: 
lia, confiando o commando do exercito ao ma- 


sianos. 

PARIZ 3L,—A states ac q 
prosidento da republica. do Mexico, 
tornou a occupar: Monterey, e que o: Bia 


| Rendimento da alfan 
| tdom no ia 4 


“| Ravle. 
Despachos dos, Jornaes estrangeiros ; 


Tornou-se a fallar hoje if uma, prosima |' 


ta formulada aos membros do sacro collegio | 


das |C: 


efficacia da | 1º 
conferencia. Duvida-se quo para a sessão: de 2 
depois de âmanhã os representantes tenham | * 


putado. pela: Pensylvania que em prescaça da). 


IDEM 81. = Fallou-se hoje com bastante). 
de 


; NS TANTINOPLA 25. — A conferen- 
poço 


olveu nomear uma commissão pa- 
inistrar provisoriamente os conventos 
ne Valaquia. 


PARTE CONHEROIAL 
Porto 6 do Junho” 


CAMBIOS per LONDRES 


Edo Ebamgro Ex Tk 


) BATOMIVC ana 
— Al end 
Vs ep Porto 
» 141965890 
6:2885055 


poem o rm gocApASss0A 


— amem 
Despachos dé 'txportação 
Junho 4 
RIO DE JANEIRO — Na barca e A, 
F, Menera bo, a, gal MEM o 


ú Ls nica ?, Su EE ns 


p EPE 
DRES — Nobrigi rena Wiittlor, 


de 1e 2 de junho . 


oma 


cio E vinho: 


ÇA 88 Atos de vinho, » sus cup o ar 
RE — No pi do Car 

en ria Lao 

E o cobol Cá - Tê Ass 
e 12 litros a mr 


AM ras. 


STO! a (O (por dmnla fe 
Saamanã RE Ate cit 


UT 2 
João nto pe mena 


4 sos 


Laet PU 40%, 
go Ei E 
LONDRES. Beco ing. e e 
18q à ouno”; gs Õ 
Lil Saaag or dinda 
pachados pela mexa 
estiva O situ 
: vo dunho! 4 00! smp so 
Salitro—20 saccos. = soumoq sob sos 
s 


Existiam mta 

Letras descontadas a. recebár. sa mus 

Emprestimo sobre Pede do :98] a 
forte moveis fenailios e] ota, abig; aNTaAsT 


“to Lisboa pci 
Acções deste Banco de “cont propria g Scan 


“qu 


vas 


tam 
Copiado actual do 
Birsunnidor «depositante 

rigações do Banco a praso 
Notas d'este Banco em m eiteulação. 
Dividendos” por pagar. ! 


LIVERPOOL 31, — As ultimas noticias Sea 


ugeir a de 
Srs aa tele Pira da id 
0 Bola dg em 2d Juno capoto cento 
difforido 47,90.) 0! oo 


= i 


Reno 


PARTE MARIM) BA, 


-| Vidaurri teve de Tefugi 
Marrocos dei satis ú 
LONDRES 1 


* MARSELHA 1. — gire ema os despachos 
do Roma, a saude do Papa é ta mais satisfa- 
ctoria possivel. 


Esfriaram as relações entre 
o principe Couza. 
se e graves camplici 
umma habilid 


ões, A Russia 

di inc) 
Ei POOL. Reforços. considera- 
veis se dirigem a marchas forçadas para os 
acampamentos do êxercito fedora] Logo quo 
bido, off de novo 


$ | batalha ao. general Le 
PARIS 1. — Oonfirina-os ue toda, 
io poa 
a embarcar ir im- 


visão, ásordens do general Boui 

rdem de estar preparada, 
| mediatamente, para a. Argeli 
IDEM, — A «Gtazota Nacional de Berlina 


diz 


1852, fede quaes renunciava á sucessão di- 
namarqueza, é claro que torna a recobrar os 
sous direitos. 

NOVA-YORK 18. — Tondo o general | 
Grant recebido consideraveis reforços, prepa- 
ra-se para avançar qutra-yeZ, 


diboy ví 


| Rocty; ei Sho Ie bar 


a a! 


a as, faltas el. 
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os ' 
in bl DN Ega E o a ing, Ma ria “Mania, 
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“ RIO DB Amido Geo Burg cap: Pi 
pira ih 4 sash is 
tai 

CAMINHA, gaita Obs Di Erê “Pudo; 
mostro Mano, milho” a bello Bim + 
sao IDEM; à ( ins Oabique Pora, do É ué, 
tipo pteheme a Din AO REA nr a a 

Tan 


sena s 


VAU Millor & Gu 


e “e 
mio 


Ele 
sa Royal" 
6 og: Young Deretiatór: 
> ti Ea a , tum er 


» uia no 


(brando). o mas Bio 


e RR AR briguos. 
2 | Lucy e succ. Salamander , patacho Vi; 
chalúpa hesp. Rásita. 


mofDo 90 


ue o 
vapor Rabeby sabiu de Glasgoy sexta-feira o 
RR a RR GD MR “O” A RR A 
tura/no domingo 19º do: corrente; * 


Por participação telegraphica ts se 


O vapor inglog oe nie devo ee da Glas- 
na, quart y feira. do corrente e sabirá d'ag) 
imo Dublin Glasgow abé a EE ade e 


tino, de diversos 


RENDA E 
Não sabia embar: 


Que Deus Quiser, mes: 


E aMisa 4 


ma, 


ahiu embarcação ali 


aura 


ira, sal. 
e) 

o soa 

pmesir 

NINO Sub UIBNTRADAS ! 
DE 8: MIGUEL —Hinto; Maris 

pozrolana. ) 

ia, smbar cação a one 8 


"eom Ráiadi maritimo estraung: 


«gor nALação a pontos do Por 


aa 
ENTRÁDAS ' 


29 de maio Em Gravesend, o vapor Maria Pia; é o 
F ERA '; ambos do Lisboa-—em 30, oXã- 

por Clotilda de Lisboa, 

Em Liv col o apr OnGERaNão EE 

1B6aL 20f 05 p TU 

'Em Queenstown, o vapor Ailsa Craig, 

do Clyde para Lisboa. 

o Peter & Mauritz, de Setu- 


nsamento, do Lis- 


u.embarcação algm 
Idem: = - 
a 
fe DA unid 
tetulio Alebd 
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- 4008000 réis o ordenado do director da alfan- 
dega de Dill 


ei canças 


ol 


8 do copreio, devemo-nos “lembrar 
8, om feito ao sor. Lessa. 


renes. seer - P 
Quandojgétratáva de volâilo projecto, que | neral na direeção 
eleva o governo de Timôr a governo de segun- olvidemos o que faz o 5 
da classe, verificou-se não haver numero na) “Sobre as multas muit 
sala e foi levantada a sessão. à, |" “A repartição do correio 
ç mara dos páres foi approvado 0 pro- secções, mas às multas são sómente p 


V 


DERA a'contrahir um emprestimo af 
:5008000 para a construcção de um merca- 
do e abertura de novas ruas; foi appro 
do o projecto que anthorisa a camara mani- 

eipal de Villa Noya de Portlinito pata vender | reio om consequanaia de ter sido eleito viça= 
em hasta publica o edifício denominado «A governador do Banco Hypothecario; oxalá, 
Guarda Velha», para so coneluir o cemiterio: | que o substituto: de s, exc.* saiba fazer uma. 
foi approvado o: parecer'em quo se concede | reforma no serviço e, no pessoal, 'a contento | 


tao 


haver reunião do Conselho Geral do Com- 
mercio, Industria e Agricultura para a conti- 
nuação da discusaão dos estatutos do Credito 
Predial: a reunião, porém, não teve lugar 
por faltarem alguns vogaes por motivos de 
serviço, urgente, ficando. transferida para a 
proxima terça-feira. f 

O snr. Arthur Kopke; de Calheiros, filho 
do snr. José Maria de Souza Lobo, foi pro- 
movido, a engenheiro civil como tinha reque- 
rido, ficando d'este modo igualado a outros, 
que com identicas habilitações assim tinham 
sido considerados. + A | 


TESE uns RES 
+ Este projecto tinha sido apresentado pelo 
sar, Guilhormino de Barros e foi approvado 
sem alteração na camara dos deputados, mas 
na camara dos pare; Jacrescentou-se por 
proposta do nr. dito ROM 
quo, fôr destinada para, o alinhamento da es- 


trada publicar. td dc vi 
O snr. marquez de Niza mandou para a 
meza um projecto de lei em que se authorisa 
9, governo à dispender, até. 60:0008000, réis 
com as. obras da. noya camara dos pares. 
Esto projecto foi o resultado da discussão, 


pari 


lhe 


sto pr ar O - mos annos, reclama, ando a 
que na ultima sessão, se levantou sobre a le- Já foi passado o competente diploma de À commissão apresentou O resultado dos 
galidade das despezas, que se estão fazendo | moço fidalgo da casa real com exercicio! ao | seus trabalhos, pon: que » pauta deye 


com as obras da nova cai 
O snr. marquez de Niza quiz com o seu 
projecto desvanecer todas as « luvidas que se 
apresentam é acabar com' os embaraços, que 
as, 


sari' Arrialdo Ribeiro Barboza, 'a quem S. M. 
na sua visita do Porto se dignou agraciar com 
aquelle titulo. ) . HM 


ser 


snr. delegado Joaquim Correia da Rocha Mar- 
tins. | 


a Mogadore, o Tenis” Fatuns, de Lis- | nova Com applamsa geral dos homens de todas | ro, 
apt Hoaf tras & Iebmiup aroo (Bb as cores politicas de Aveiro foi despachado o | c. 
ape af Him Molina, o Jonepbinana do Goa Ro Ad E ra de Oarválho, escrivão da | luc 


ant - gsabin e 
14 de maio Em Quote o Bon Fé, do Porto, y 
28» Ein St: Nazare, o vapor Villo de Lis- 
(1220 bomne, de Lisboa, . 
PASSARAM O BUND 


24 do guso/ Q,Oitoy de Riga para b Ponto: 
“ melegraphia eleetrica | 
gido, & Associação Commercial) 
“Lisboa 4 de junho. 
ho Resp: 


DH9 V 
= opor pia fr, Villo 


—-. Mapoa 5 de | 
o scott 
“Quebrou-se bontem o encanto !'O projecto 

n.º 89 dos raplas parlaméntaras entrou em dis- 


Almeida e Sá Nogueira, o posta a votação a 
proposta, por:61 votos contra 7 decidiu aca- 
mara, que O projtcio não envolvia materia: 
constitucional. 1) e 


inistro 
ao go- 


Fguas 
fo) 


o poder executivo ; que entendia | 
iroso, nem pará O governo nomear | 


Frentes é 


qualquer deputado para emprego ublico , 
nem para o di putado acceitar essa nomeação; 
qui é quanto « ilêranciá polia, nenhum 
governo tinha dado mais provas do que o 
actual de respeitar'as opiniões dos daputados, 


ae Pio 


* | não as deria ter levado à camar; 


, | sacnificio do se demorarem em Lisboa até que) 


Quererão os deputados retribuir com um iusi- 


por qua to estavam-so adar, todos os dias, 
a camara, casos de empregados de confiança 
lo governo votarem contra O memo go- 
verno em re | politicas, e quo o go- 
verno respeitava é! 


ses votos, não exercendo 


nem directa nem indirecta pressão sobre o ani- | que os eimpregados não estavam nO caso de re- 
dos que assim procediam ; que | solver. ç 


mo dos deput | 
não se devia sb maRcoriagio Biébaio ao depu- 
tado, que pedia um emprego para si, mas que 
esse apithoto rlorecéria bia O qu 


como progurador a exigir dos ministros despa- | Coimbra. , + os ai assim. E” até costume ou moda pateiar-so o 
chos a Par parentes; que em. asi &| Do Lisboa inte las para o Por- | primeiro trabalho dramatico seja de quem fôrl 
verno tinha a conscin- | to e 3 para Coimbra. j Feio costumo e detestavel moda! 


liberdade da urna,o 
ciade a ter garantido atá 

tia continuar à garantilba:que om quanto a 
Ea rest ados feitos pelo actual go- 
verno, que não havia razão, de cenflira, por- 
jue 6 | 


ra, € que pro- 


vel 
sa] 
Rap E Jg dfeises 


despachos corr 

pad po REA À 

inha fito, de q  gabinôte ora completa - | 
Mena infecta a approvação ou rejeito 

do projecto 89. sr as 

“ Pallou depois o enr. Sant Anna e CO) 


jy abertamente o projecto provando que 
em vez de um pri moral, o projecto ia 
estabelecer um pri pla Ggpmoralisnimo, por- 

ue ia fazer com duos mens quo possuem 
tita fogos lespachados para os 
loga nhibidos de pres- 


6 tina «oo- 
mettido o grani rem ropre- 
sentuntes da nação: quo o deputado que, ti- 


nha merecido a confiança dos povos, que n'el- 
lo tinham reconhecido talento; honostidade e 
aptidão, não podia empregar no serviço pu- 
blico essas qualidades, que o tinham recom- 
mondado aos eleitores que o lovaram ao 
parlamento,. : ; 

Depoisdo snr. Sant'Anna fallar, como a 
hora estava muito adiantada — eram; tres é 
meia—, o snr. presidento ponderou a conve- 
niencia de se passar 4 segunda parte da or- 
dem do dia, como a camara tinha resolvido nas 
anteriores sessões. 

Entrando-se na segunda party da ordem 
dodia, foi approvado o projecto quo fixa em 


m O quo andava | saber, O engano de ter ficado essa mala em 


'osempregados que além das 6 já cheias era | comedia 
necessario mais uma; foram-n'a buscar á casa | interesse € 
| da arrecadação e trouseram uma mala nova | ulti y 
verno ou tinha nomeado amigos fieis que tinha em uma tira, do 8 


"deputados que nem 4 cama 
DE Aee Pub Saãos | 


EE EV ao do governo; | foi para a americana, 
onfirma declaração, que | até ao caminho de ferro, 41 ab 


camara ecel P'aquella diocese. O agra- | 


das as propostas 
ros 


minho de ferro, 
MBA O LES E 
or será a emi- 


mara, vendo-se por isso o governo | toy afim de'transportar o batalhão de caçado- 
abrigado à encerral-a sem noya prorogação. | zesm.º 1 para Setubal, onde vaiaquartelar-se, 
“O governo não andará acertadamente, se | sv Na; semana que findou hontem, o moyi- 
se mostrar indiferente a qu as propos- | mento do preço das acções das companhias foi 
tas entrem em discussão, po esse caso | pouco importante, e a unica cousa que merece 
7 é | |menção é relativa ás acções do Banco de 
Não colho o argumento de que não púdo Portugal, que estão de 5485000 réis a 5504 
caber responsabilidade ao governo pela falta | réis; 4 : 
de tempo para se, discutirem as suas propos- |. Inseripções sem jura de 48 7/5 a 49 4/e. 
Org o devia ser pre dente A «Gazeta de Portugal» vai augmentar 
e) de suas prof ; formato. Já appareceu um programma da 


nte as suas propostas 
las poderem ser discu ublicação da folha, com ella será do dia 7 
- , ) ] 


das o votadas. 

De ontro modo, póde suppor-se que 0.go- 
verno quiz armar, ao efeito levando as pro- 
postas ao parlamento fóra de tempo, po- 
dendo tambem suspeitar-se de que à suain- 
tenção era que as propostas não fossem con- 
vertidas, em lei. eds 

Por outro lado, votarem-se i ortantes 
medidas sem estudo e som discussão é duma 
inconvenioncia que ninguem poderá defender, 
eque não nobilitará muito, a camara que o 
fizer. : o re LO 

O unico alvitre a seguir era compeneira- 


dos 
por 


e 


rem-se 0s deputados e os pares da sua missão 


pára ser superior a uma insignificante contra- 
e da seriedade dos sous encargos, e fazerem o 


riedade da vida. . 
Os parentes do finado não consentiram que 
as despezas do funeralfossem feitas pelos es- 
tudantes, como estes tinham combinado. 12 

Foi hontem o beneficio do distincto actor 
Theodorico. , 1 

A casa estava cheia e às applausos fo- 
ram, geraes. 

“O bendficiado no entrar cu stona foi re- 

' cebido com uma salya de palmas. Commo- 

O snr, D. José Salamanca chegou ás 2 ho= | vido por tão lisongeiro acolhimento, ao be- 
ras da noute de 3, como cu tinha annunciado, | neficiado arrasaram-se-lhe os olhos de lagri- 

Espera-se que a abertura 'de toda a linha | mas ao receber uma linda coroa, que lhe 
seja feita com toda a brevidade, o designa-se o | fôra offerecida do camarote da auctoridade, 
dia 12 para a solemnidade da inauguração Representou-se pela primeira vez «A Gra- 
que sé diz será feita com a maior pompa, su- | tidão», comedia em 1 acto. À 
perior á que hoúve quando se abriu o caminho No fim da comedia houve alguns signaes 
até ao Crato. de reprovação. Antes de se levantar o pa- 

A presença do sur. Salamanca era neces: | no já se dizia que se haviam de dar aquel- 
saria em Lisboa para resolver certas duvidas | les signaes de desagrado. Não se sabia o 
sobre inclinações, mudança de estações, ete., | que valia a comedia, mas já se sabia que 
3 havia de haver pateada! Julgue-se por isto 
da justiça com que se reprovou a comedia! 

“O que deu lugar a não so receber ahi a A '«Gratidão» é o primeiro trabalho dra- 
mala das cartas de Lisboa, foi como se deve | matico de um mancebo estudioso. Anirsal-o 
Ty 0 “ter em | seria dever de todos, mas nem todos pensam 


os negocios parlamentares de maior gravidade 
fossem resolvidos coma prudenciare circum- 
specção que elles exigem. | LO 
Mas farão isso os representantes do paiz ? arré 
guificante serviço os muitos sacrifícios que o 
paiz faz para os sustentar ? 
Ahi é que está a duvida ! 


qui 


sob 


cia 


A «Gratidão» é,apezar dos pateantes, uma 


Quando se enchiam as malas, reconheceram é ! 
bem escripta com um assumpto de 


lon 


uita morali 
ão ab nuita gente. 

h a palavra Quando Ch flaem media » querem al. 
«Coimbra», porém com a pressa os empregados | guns que seja cousa de fazer rir “até mais não 
não repararam c ench a noya mala, que | poder , ainda que os actores não digam st 
ansporta as malas | não sempaborias e insulsas graças. E) se hou- 
verum «calembour, 

Chegando o conductor a Coimbra viuna | cenidado?. - Então'é 
relação das malas quo só trez deviam ficar em thore actores! 2.» À Itari 
Coimbra, mas encontrando quatro com essa Depois da comedia representou-se a «Po. 

lesiguação, e não, sabendo a delas inha. breza Dourada» do snr. E. Biester. o 
indo por engano deixou todas quatro, O que O desempenho foi magn 
faria outra qualquer pessoa -no seu caso. | | ducção do snr. Biestor. agradou, sendo o au- 

O engano, pois, proveio da estação de Lis- | thor e os as chamados ao proscenio no fim 
boa, e o conductor andou rasoavelmente atten- | de todoi À | 
ta a impossibilidade de adivinhar qual das ma-| | SS.M 
las vinha trocada. y estarem em Cintra, |, pa 

Consta-me, que o snr. Lessa vai castigar | | Para o theatro de S. Carlos foi escriptu- 
com trez dias de multa,so não fôr oito todos os rada a prima-dona ElisaVolpini esposa do tenor 
empregados que assistiram á expedição da ma- | Volpini. | avêh: DR 
la nova. ' d O vapo 

Parece-me um castigo severo,e até ent 
do que um simples aviso baslaria,pois os, em 
.progados podem enganar-se como outros n é io | se 
quaesquer homens, e mais do que ninguem,| não tinha sofívido alteração depois, das ulti= | col 
sentiram blles o engano pelos transtornos que | mas noticias, isto é, continuavam a ser ani- 
causaram aos habitantes do Porto, “que por jmadoras. Em TA ot | 
algumas horas ficaram privados da corres- Os gentios Papeis aggrediram.no dia 20 
pondencia que especavam. ) | de abril a guarda de uma das portas da praça 

Não nos admiremos do engano; do que | 


ima pa 


que se pareça com obs 
riumpho certo paraau. 
Nara Cao NS 


 asatiram ao ospestaculo por 


Companhia União | ta 
de' Angola, de S 


os e mal «Papeis» dar todas 
pordão -das- faltas co 

fazer o elogio dos | imputando tj do 9 due 
tado deita leeid) que'se achavam os, 


jeoto, que authorisa a camara municipal de | empregados, que mais trabalho e menos des- mandi 
réis | canso teem e que são poio? remunerados, que. metem 

s que cabe a distribuição e entrega das | des indie 

AE at 

“Falla-se em que'o mr, Lessa deixa o cor- | ma-nos a esperar que finda a guerra da Ame- 
rio, as nostns colonias “poderão fornecernos, 
de algodão com mta máis vantagem para o 
paiz do que aquella 'nação, aproveitando o 
tempo em que dárarem aquellas tristes dissen- 


relativamente a igual quadra dos outros an- 
nos. Tinham apparecido alguns casos de be- 
xigas que a sciencia tratava de combater com | 
vantagem. É 4 3 


cias. 


mento, que o commercio tem tido estes, ulti- 


pagar 20 p. o. ad va os gen ): 
- | geiros, como tambem quando manda pagar 4 
Foi transferido de Lagos para Arouca o | p. c, a0s generos nacionaes. É 


cessiva e mata o commercio 


lucrariam. 


| deve tambem ser reformada na parto relativa 


issão 'rásoaveis considerações: é conclue 0 


cão, que se mandou fazer com, todas as com- 
modidades para aloj 
estabelecer as oficinas, 
volvimento, que vão tendo actualmente as 
obras publicas. E 


21! | donativos, destinados ao asylo dos filhos dos 
marinheiros. | ; Eder 


liação e venda das roças do Estado. 
Tinham aportado a S. Thomé 86 emigra-|- 


mais louvaveis providencias para que os emi- 
grados.recebessem., álem do bom agazalho 
dos proprietarios que os recebessem, uma re- 
mugeração aos serviços, que aquelles lhes 
prestassem, obrigando o colono a servir um 
anno o proprietario, que o recebeu, tendo em 
compensação sustento, vestuario, tratamento 
nas enfermidades e 400 réis por mez sendo 
homem é 200' réis sendo mulher ou menor de | 


annos nada receberão pelos seus serviços: a 


é feita por tma commissão nomeada pelo go- 
vernador. 


dos seus trabal 


'lonos para 'S. Thomé, 


que elles dl 


'|guem a 8! 


cousa algu: 


g satisfações; “e pedir, 
mimo) tidas pelos: Es 5) 


se havia pagando ao es- 


província. | 


Esta noticia é de grande alcance ei 


ao asylo do infancia desvalida de Villa Real o | de todos. go 1 | sões politicas, para se collocarem m'uma posição |. 
edifício denomimãdo: «Nossa Senhora das Do- | - Disse -hontem pelo; telegrapho que devia | vantajosa, co! n relação aos outros paizes, que, 


se entregam ao mesmo ramo dé agricultura. |, 


O estado sanitario de Angola era bom 


De 8. Thomé vieram tambem boas noti- 
'O governador nomeou uma, commissão 
a estudar a pauta das alfandegas e fazer- 
as alterações. que; o grande desenvolvi- 


rto em que manda 


lterada, não só n E 
rem aos generos estran- 


Diz a commissão que 


o praia  redubção do dit 


com que o commercio é a fazenda muito 


Pondera a mesma commissão que a pauta 


Estava quasi concluido um grande barra- 


OD. trabalhadores e 
senciaes ao desen- 


Nomcaram-se commissões para colligir 
Continua com actividade a medição, ava- 


de Cabo Verde, que foram logo acolhidos 
diversos proprietarios: |) 17/05 
O governador deu immediatamente “as 


á'18 annos. Os: colonos de mais de 60 


ecadação e cobrança d'aquellas garantias 


No dia 3 de abril, o governador tinha no- 


meado uma commissão, composta dos princi- 
paes propriefatios “o habitantes. 
para tratar do meio mais cony 


de S. Thomé, 
to de ad- 
rir braços para a agricultura. d'aquella ilha, 


fazendo ao mesmo tempo um bom serviço aos)! 
infelizes famintos de Cabo Verde. r 


A omni «em. resultado 
bos apresentou umas condições 
re a maneira de engajar e conduzir os co- 


Este regulamento divide-se em tres eapi- 


talos: no 1.º trata-se do modo de engajamen- 
toe conducção dos colonos, no 2.º da direç- 
ção e responsabilidade do governo da provin- 


de S. Thomé e commissão civil durante o 


tempo da colonisação, e no 3.º da, promptifi- 
cação e exigencia dos proprietatios dastoças 
e mais pessoas, que se obrigam a ficar com 
colonos ao seu serviço. 


Depois de estudos e calculos concluiu a 


comissão quo se podia estabelecer uma co- 


ia em S. Thomé, composta de 800 pessoas, 


- Talvez estad sendo 550, do sexo masculino e 250, do sexo 
feminino. o, : | 
Cincoenta proprietarios assignaram uma |/ 
declaração, pela qual se promptificam 'a rece- 
ber colonos de Cabo Verde, segundo o artigo 
13.º das condições apresentadas pela commis- 
são. o o AMI 25 


Es EAR a 

O numero dos colonos que esses proprie- 
jos estão promptos areceber sobe a 1:49. 
A condição 13.º-6-assim concebida : 1, | 
«Os agricultores e mais: pessoas que desde 


anifico O à Nova pro- | já no: inscreverem, requisitando do governo 
para os seus trabalhos rúraes ou outro qual-| 
quer serviço e pelos tres annos de colonisa- 
ção, um numero qualquer de colonos, logo 


hégarom ja ésta ilha e que sé abri 
talos, vestil-og, tratalos nas 


PRP j ANA TER 
suas enfermidades e a contribuirem para 9 
cofre colonial com 160 réis mensaes por cada 
colono, exceptuando-se o primeiro anno d'e: 


contribuição, não terão de enire com mais 
a x para o cofre colonial,» | 
Todas'-estas noticias! so de muito interes. 


N'esta ultima provincia o estado sanitario | ge para todos nós; queesperamos das nossa 


jonias aquillo que ellas'nos podem dar. | 
Alliha elementos de riqueza incalculaveis, 


preciso aproveital-os, tirando d'elles todo o 


partido. 


Com authoridades inteligentes e hones- 


de Bissau. Os indigenas atiraram pedras con- | tas, e com um ministro da marinha como o 


nosdevemos admirar é que elles se não tenham ; tra a guarda, acutilaram a sentinella e deram | actual, póde-se affoutamente confiar no futuro 


dado muito mais vezes. à 
Os empregados são muito poucos para o tinadores tiveram de retirar. 
serviço que é pezadissimo o que se faz sem-' «No dia seguinte vieram os delegados d o 


alguns tiros. Reforçada a guarda, os amo- , das nossas colonias, que será o futuro de Por- 
tugal: 


M, 


ireito a 10 p.| 


| ULTIMA HORA 
| segurosmutuos de vidado 
1 : Fanga 1) NãO, ob € ol 


parto 
Do qu 
ro, 


E) e ua9 À 
obtido os seguin- 


Segaros (Capital subscripto 
as 262994 Poda s00D 
389), 1 114:280,8000 


A direcção tem recebido 
contos de réis, proveniente de primeiras an- 
nuidades e entradas unicas. Esta gomma tei 
regada na conformidade dos estatuto: 


em inscripções de assentamento, cujos juros |: 


do 1.º semestre d'este anno não tardarão à ser 


recebidos para serem depois empregados em 


novas insóripções, que assim irão augmentar 
successivamente o capital dos subscriptores. 

A direeção apresentou tambem uma lista 
dos subseriptores impressa até ao numero 


- |2:628, declarando 'quea não pódia apresén- 


tar completa por se não ter podido vêncer 3 


Antonio 
Joaquim 


Francisco Antonio de Lima. 

Wo 111 SUBSTITUTOS 
Fduardo Atkinson 2 
Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral 


J; anuario José Expatai, Basto. 
da SS TEIPOS T2OL UU 


h i fiada 
“TELEGRAPHIA 
"Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
dei DESPACHO N.º 8755 
(Demorado por interrupção na linha) 
LISBOA 6 DEJUNHO A'S 12H. E 46M. 


1, 


si DA TARDE 


PUBLICAÇÕES. 
Bibliotheca Moré 
o 


AMOR DE SALVAS 
Romance por, Camillo Castello Branco, 
UM VOLUME EM 12.º,,. 1 
RE ENDESE na livri 


edu 
tejar-se 


jo de 1864. 


Arrematação de fóros 
LAS, do dia 15 do corrente junho, 
, Situada no palacio da 
vo, se ha-de, fproceder 


nuaes com laudemio de 
asintal nã referida 


ena,. em U 
ierdeiros de João 


PIE in Am Sa, AMA, CASA É 
freguezia , enfiteutas os 
[Francisco Coelho, 

O de 15000 réis annuges e laudemio de de- 
zena em casa na rua do Heroismo, enfi- 
vos herdeiros de Domingos José Re- 


de 35400 réis annuses é apdemio de 


E 


ma cash (e (quintal na Lomba, 
os herdeiros 


6 documentos existem 
so rivão o da praça Lima. 
E (2135) 


| Nº dia 44 de junho, pelas 5 horas da tarde, 


=? tem de ser arrematada a propriedade 
sita na xua-do Rozario n.ºº 281:a 333, de 
dous andares, nova, com quintal e agua 
de poço, a qual póde ser vistã desde as 10 
ás 12 horas da manhã e desde as 2 ás 5 da 
tarde. 4 

A arramatação deve ter lugar na mes- 


Toa | MA casa. 


“Se até então alguem quizer fazer algum 
contracto, falle na mesma rua n.º, 89. 


y (2022) 
“o AVISO 
A NTONTO Luiz Moreira, de Pegarinhos, 

+ concelho de Alijó, annuncia que tendo-se- 
lhe desericaminhado, ou talyez roubado, umas 
guias na somma de 45 e meia pipas de vinho, 
da novidade de 1863, com os nomes dos se- 
guintes individuos, todos da freguezia é con- 
celho do annunciante : 

:" Antonio Luiz Moreira, adega da maqui- 
na 16 e meia pipas; José Ennes de Sousa, 
adega de cima do povo, 6 émeio pipas; Anto- 
nio Joaquim Esteves, adega do cruzeiro, 3º 
e meia pipas; Luiz Loureiro, adega do cruzei- 
ro, Te meia pipas; padre Justino Luiz de 
Sousa Vilhoto, adega do regato, 2 pipas; Jo- 
só B ino Moreira, adega da Ijreja, 9 e 
as; ninguem as compre ao individuo 
presentar; assim como pede a toda e 
d o em poder de quem já se acharem o 
as queira ontregar, o obsequio do se dirigir ao 
enr. padre José Oardoso dos Santos, na Re- 
gos. ' (2142) 
JopQuiM José Teixeira Cardozo, no largo 

da Feira de S. Bento n.º 38 e 39, pede às 
pessoas que tenham cautellas para a loteria de 
Lisboa, n.º 5068, 5069, 5070, 5072, 5073, 
6054, 6055, 6056 e 6057, cuja extracção deye 
ter lugar em 9 do corrente, o favor de as vir 
trocar por outras ou receber seu importe por 
quanto aquellas foram abertas por engano e 
por isso se não responsabilisa por qualquer 

premio que lhe possa sahir'. (3138) 
(EE senhora, acha-se habilitada a dar li= 
casas, de. portuguez e de to- 


* gões por as « 
dos os bordados ;: pretender o sen pres- 


mente habilitado para o ensino particu- 
lar de mathematicas elementares, chimica e 
phisica e introducção 'á. historia natural dos 
tres reinos, póde procural-o na rua de Cedo- 
teita n.º 259. Promptifica-so a ir a qualquer 
collegio, no futuro annu lectivo. (2140) 


; am ATO largo de S. Domingos 
MK : N n.º85, Fu sp 
do Banco de Portugal. (2133) 


A rua da Ferraria de Beixo n.º 136 ven- 

dem-se 18 acções'do Banco Allionça a 
98000 réis de premio. 

'N. B.O primeiro balancete d'este Banco 


que já se publicou apresenta perto de 20 
contos: de lucros, o que corresponde a 2 
por cento.., (2139) 
+ q uma egua fran- 

ceza propria para tróm, [ 
uma americana armando em 


E À 
Podem 'vêr-se na rua da Torrinha n.º 


161. (2137) 


Venda de predio 


, Quer quizer comprar uma morada de casas 


“4 'de um andar e softão, com grande loja, 
quintal e agua de poço, sita na rua da Ban- 
deira mi: 190 a/196, em Villa Noya de Gaya, 
Caetano Pinho da Silva, na rua Di. 
21, da mesma villa, (2141) 


Festividade 


Nº domingo 13 do corrente mez, celebra-se 
com pompa na igreja do Colegio, vulgo 
Grilos, a festividade a Nossa Senhora das Do- 
res, com missa solemne, SS. exposto todo o 
dia; orador é o rev. abbade de S. Martinho d; 

“Barca, é à musica da capella do snr. Silvestre 
executará a missa de Rossi, 6 às 6 horas di 

tarde ha Stabal-Mater no altar 'da Senhora. 


, FALLENCIA 14, ! 
DE FERNANDO JOSE' DE ARAUJO || 
ELAS 11 horas-do dia 13 do corrente ju- 
nho, se ha-de proceder, no tribunal do 

Commercio, á arrematação judicial das di- 

vidas activas constantes dos autos da fallen- 

ade que é escrivão a do mesmo tribu- 

ap pra salnsv ndo aloniixo dm a 

“0 sollicitador — €. F. P. Felgueiras, 
pura Ego 29 


odT 


T 


oa o FALLENCIA 
DE JOÃO CORREA LOUREIRO! 
PELAS 44 horss'do dia 13' do corrente ju- 
nho, se ha-dê proceder, no tribuneldo 
Commercio, á arrematação judicial das 
vidas activas constantes dos autos do fallent 
cia de gue é escrivão o do mesmo tribu- 
nal— Lessa, ! 
“Or sollicit 


+10 + FALLENCIA 
DE FRANCISCO JOSE' LEITE MAGALHÃES 
DELAS 1 horas do dia 13 do corrente ju: 
| nho, so ha-de proceder, no tribunal d 
Commercio, á arrematação judicial das di- 
[vidas activas constantes dos autos de fallen- 
cia de que é escrivão o do mesmo tribunal 
— Mascarenhas. 
O sollicitador — 6. F. P, Felgueiras. 
(2181) 


Novo deposito de carvão de pedra 
das minas de S, Pedro da Cova 


A praça: do Sonto, proximo às escadas 
N de S. Roc PR io ese à fanga, 


"posto em 'casa : 
k 4.º qualidade a. 
isto OR yiioo 


v Ea » 
Koque inglez 
MOdiotr 


Mobi 
N. 


VE E um rig 


ições para jane 


gen 
Congostas n.º 98. (1430) 


|Papelparasalas, trans- 


Emas ARNO po 
parentes para janellas 

ONTENEGRO, rua de D. Mariá 2.º n.º 

À 26 'a 30, recebeu grande sortimento e 
vende por preços muito baratos. “(1927 
“ear IM SNOEL Fernandes Rozas, 

rua de S. João Novo n.º 

15, tom á-venda garrafas de superior qua- 


[lidade de 6, 6/6 meio e 7 ao gallão, por 


preços commodos. 
Attenção 
E! Cima do Muro da Alfandega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 


ços rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


Pozzolana dos Açores 


QonmINtA a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
(385) 


(4150) 


alfandega ou na Reboleira n.º 7. 


Agradecimento | 
A Minha saúdo, posto, que muito melho- 


rada, não me permitto agradecer pes- 
soalmente, como davêra e desejava, aos nu- 
merosos amigos que tão valiosos serviços 
se dignaram prestár-me, com attonções á 
minha familia durante a minha ausencia é 
com a parte que toiiiáram no meu sentimen- 
to pela perda de tinha muito presada e 
sempre chorada filha, Acceitem por isso o 
meu eterno reconhecimento, é pelas pro- 
vas de interesse é amisade que só teem di, 


gnado dar-me n'êsto meu regresso do seio sê 


da minhafámilia. Aire, 

So algum allivio encontrar n'este viver 

de desgostos, devo=0 aos meas amigos. 
Porto, 1.º de junho de 1864. | 

Jeronymo de Oliveira e Silva. 

voo (2072) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


gio prevenidos os snrs, accionistas mem- | P 


bros da assembléa geral da Nova Com- 
panhia Utilidade Publica, que esta tem de 
reunir-se ém sessão extraordinaria, pelas 12 
horas da manhã do dia 16 de junho cor- 
rente, no edifício da Bolsa, para a actual 
direcção dar: conta do uso das authoriss- 
ções que lhe teem sido concedidas, e para 
se proceder: á eleição da nóva gerencia é 
mais trabalhos necessarios para a execução 
da nova reforma da companhia. 
Porto, 1 de junho de 1864. 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
(2079) 


HAVENDO de ter lugar em Villa Real, 
no dia 14 do corrente junho, pelas 11 
horas da manhã, nas casas do exc.mº José 
Antonio Teixeira Coelho, uma reunião elei. 
toral do partido legitimista, e não podendo 
dirigir-se convites a todos individualmente, 
o vice-presidente da commissão eleitoral da 
provincia-de “Traz-os-montes Antonio de 
Mello Vaz Sampaio roga a todos os eleitores 
legitimistas queiram comparecer na referida 
reunião para tractar de: objectos eleitoraes. 
sh vivo (2081) 
EDITAL 
José Rodrigues de Faria, commendador da 
Ordem de Christo, cavalleiro da de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
condecorado com a medalha n.º 3 de D. 
Pedro e D. Maria, e delegado do thesouro 
publico no districto do Porto, por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 


Fio saber, em. cumprimento 'de ordens 
superiores, que, do 1.º de.julho pro- 
ximo futuro, começará o emprego de estam- 
pilhas de novo formato, para a cobrança do 
imposto do sello, cessando as que estão em 
uso. 

O que so faz publico, para conhecimento 
de quem' convier, e se não possa allegar 
ignorancia. , A 

Porto, 28 de maio de 1864. 

O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de Faria. 


toa (2038) 
EDITAL 
Estrada de Sanso Thyrso a 
Guimarães 
d SEGUNDO LANÇO 

FAZ-SE saber que no dia 10 do corrente, 
á uma hora da terde, terá lugar na ad- 
ministração do concelho de Santo Thyrso a 
arrematação das terraplenagens dos primei- 
ros mil e duzentos metros do segundo lanço 
da estrada: de Santo Thyrso a Guimarães ; 
e bem assim ado empedramento d'aquella 
extensão de estrada, sendo a base ds preço 
da primeira empreitada a quantia de réis 
1 1268660 eada segunda 9608000 réis ; se- 
gundo as condições que estão patentes na 

mencionada administração. d 

Santo Thyrso, 4 de junho de 1864. 
Gualter de Freitas, Costa, 
Chefe de secção. - 

| (2108) 


Ea 
Banco Alliança 
T)FSDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo 

mez de junho estará aberto o cofre do 
Banco desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, para a recepção da 2.º entrada de 20 
por cento ou 205000 réis por acção, a qual 
terá lugar à face dos respectivos titulos pro- 
visorios. 
Porto, 13 de maio do 1864. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, 
J. Ursimus, (1812) 


Caixa Universal de Capitaes | 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA, AUTHORISADA PELO GOVER- 

“NO DES. ob rol 
STA tão acreditada anhia pela sua 
basa e boa organisação, como sabe v res- 


peitavel publico, pelos muitos capitaes que to- | - 


dos os dias nella são depositados, dispensa- 
me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
la que outras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ao alcance de 


todos e julgo que melhor são factos do que| . 


promessas. poá 

Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, at6/30 de junho, adian- 
tando Ea esse modo q socio meio anno ; por- 
tanto Chamo a attenião de todas as, pessoas 


“ que pretendam subscrevor, que não se demo-| . 


rem a fim de obterem melhores benefícios com 
o mesmo dinheiro. A Senáiho é opportuna e 
espero que não se guardarão para a ultima 
horã, aaa de que senão eAstARi: a] j sub- 
scriptores para que a escripturação se faça re- 
gularmente como convem, pois que ainda que 
pareça que não, é uma vantagem para o socio. 

No escriptorio d'esta- companhia, na rua 
de S, Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 
dar, dão-se todos os esclarecimentos que se 
desejem, prospetos o listas de socios gratui- 
tamente. 


O inspector, 
Romão V. de Oliveira. 


(1809) 
ADVERTENCIA 
O inspector d'esta companhia, foz saber 
ao publico, que: parte para Villa Realça 11 
do corrente, para assistir 4 feira do Santo 
Antonio, a fim de proporcionar alli mais 
meios de subscripção ás pessoas que quei- 
ram honral-o com a sua confiança. 


'A rua de Traz n.º 11, ha pa do 
cães de felpo branco, Peas an atos 
nos, da melhor raça que tem apparecido. Í 
(1984) : 


ETs 


DELO tribunal do Commercio d'es! 
ME de do Porto e cartorio do escrivão João 
Carlos Pereira da Silva Lessa corren- 
do editos com o p 4 
de 2 do corrente / 
mento e instancia de José Antonio da 
'e Souza, commorciante d'esta'i 
do do Porto, a fim de pelos m 
tado, chamado é requerido o r 
José Nunes Lei “lugar de Villa Nova, 
da freguezia do Couto de Cocujães, da co-, 
marca de Ollveira de Azemeis, hoje ausen- 
te em parte incerta, para que depois de pas-| 
ferido E di contar da data 

y ou mande á primeira 
tribunal, cujas audien- 
[cias se costumam fazer peles 10 horas da, 
manhã dos dias segundas e quintas-feiras, 
de cada semana, e nos immediatos 36 esses 
dias forem feresdos ou santificados, respon- 
der á acção de libello commercial que o au- 
thor annunciante contra elle requereu e pro- 
oz no mesmo tribunal e cartorio pela quan- 
tia de 9498700 réis provenionto de duas l- 
tras, na fórma expressada na mesma acção, 
constituindo procurador e advogado, que- 
rendo, e fallar a todos os mais termos da 
mesma acção até final sentença e sua exe- 
cução, sob pena de lançamento e de se lhe, 
[nomear curador, nos termos que marca a 
lei em casos taes. 


CHA-SE assignado o dia 15 de junho. do 
kA. corrente anno, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audiencias, na rua do, 
Almada, ou edificio de S. João Novo, para 
se proceder á arrematação pela raiz de uns 
grandes bens, que constam de. diferentes, 
prasos,isitos no lugar de Travaços, fregue- 
zia de Jugueiros, da comarca de Felguei- 
ras, que constam de propriedades sobrada- 
das, terreas e telhadas, córtes, lojas e quin- 
teiro fechado, campos, Jeiras, bouças, mat- 
tos, com agua, e todas as mais pertenças, 
com arvores de vinho é fructa, os quaes se 
acham louvados muito em conta, e valor de 
3:4698838, com abatimento de todos os en- 
cargos, como consta do inventario a quese 
procede por fallecimento de José Durães 
Sampaio, cuja arrematação se faz a reque- 
rimento do tutor Domingos José. Pereira, 
como foi, deliberado pelo conselho de fami- 
lia, como tudo consta da sua louvação no 
cartorio do escrivão Reis, do juizo de di- 
reito da 1.º vara d'esta cidade. 

Procurador,. 
Nuno Ferreira da Cunha. 
à err (1934) 


0 Annuncio que, com o titulo Bom empre- 
go de capital, foi publicado duas vezas 
n'este jornal, sendo a primeira-no dia 25 e 
a segunda no dia 30 de maio, annunciando 
8 arrematação de duas moradas de casas, 
uma em Miragaya e outra na rua Armenia, 
para o dia 10 de junho, refere-se á casa que 
pertenceu e na qual morava o fallecido João 
de Araujo Lima. E” livre e não tem pensão 
alguma. (2120) 


'FALLENCIA He 

DE ANTONIO JOSE' GONÇALVES DUARTE 
“TAM o dia 13. de junho corrente, ás 11 ho- 

«ras, no tribunal do-Commercio, tem de 
proceder-se á arrematação das dividas acli- 
vas da massa fallida de Antonio José Gon- 
calves Duarte, constantes do processo de fal- 
lencia de que é escrivão Mascarenhas. 


(2119) 
LEILÃO 
T RÇA-FEIRA 7 de junho, pelas 11 horas, 
Se no caes da Alfandega, se fará leilão do 
resto dos cabos de linho em muito bom uzo, 
chegados de Lisboa. (2115) 


O dia 8 do corrente mez e anno, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos leilões, 

em S. João Novo, se ha-de proceder á arre- 
mateção, como abatimento da quinta parte, 
de varios bens de raiz, que se compoem de 
campos, vinhas, pinhal .e mais, pertenças, 
sito tudo no lugar do Souto, freguezia de 
Fontes, julgado de Santa Martha de Pena- 
guião, isto por execução de José Antunes 
Braga, d'esta cidade, contra Manoel Joa- 
quim'Taveiro de Mesquita e mulher, de Santa 
Martha de Penaguião, pelo juizo de direito 
da 2.º vara; escrivão Salgado, e da praça 
Vianna, (2126) 


de junho, 8 requeri- 
Silva 
cida- 

ci- 
ho. 


- Arrematação de predios | 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, e no largo da casa do 
tribunal de Val-Passos,se ha-de proceder á ar- 
rematação de um CASAL, composto de uma 
linda morada de casas, com sua mobilia sor= 
tida, abegoaria, bois, dous cavallos, um reba- 
nho de gado lanigaro, terras de semeadura, 
vinhas, lameiros, castanheiros e oliveiras tudo 
no limite de Agoarevez, pertencentea Feliciano 
Borges Esteves, d'este lugar, 6 que está lou- 
vado em 8:8995860 réis; e isto por força de 
execução que Eduardo Moser, da cidade do 
Porto, move contra o dito Feliciano. E escri- 
vão do processo — Velloso, (2111), 


da. guarda municipal do 


cretaria. | 

Quartel geral no Cermo, Porto, 1 de 
junho de 1864, E 

João Claudio de Souza, 
Alferes, secretario, 

5 R$ touro (2085). 
Trem d'esta cidade venderá em hasta pu- 
blica, no extincto convento. de; Monchi- 
que, variado sortimento de artigos de ferra- 
gem e madeira, etc. Quem os pretender de- 
verá concorrer so sobredito edificio, pelas 9 
horas da manhã do dia 1 do corrente, e em 
qualquer dia os poderá ver, desde à sobre- 
dita hora até às 3 da tarde. “(2108 


O dia 17 de junho, pelas 9 horas da ma- 
* nhã,na praça das arrematações, sita no 
tribunal em S. João Novo, so ha-de procer 
der á arrematação de uma morada de casas 
de um andar, lojas, aguas furtadas, quintal, 
com poço de engenho, ramadas e mais per- 
tenças,sita na praça do Bolhão, d'esta cidade, 
com os n,ºº 43 a 48, avaliada, livre de repa- 
tos, na quantia de 3:2008000 réis : isto por 
força &e execução que pelo juizo de direito 
da 1.* vara e cartorio do escrivão Reis, pro- 
move Augusto de Moraes, contra Antonio 
José de Oliveira Basto, todos d'esta cidade. 
E escrivão da praça Lima, (2084) 


Nº viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
* chaduras á moda franceza, muito bom 
feitas e baratas, para obras boas. (392) 


desta cida- | 


(20) | 


Leilã 
a so qo e. 
Rio de Janeiro 
A Commissão nomeada pela Associação 

Auxiliadora dos proprietarios de esta- 
belecimentos de tecidos para promover o| 
offerecimento de prendas para o leilão que 
deve ter lugar no dia 28 de setembro no 
Rio de Janeiro, annuncia; não só aos snrs. 
indústrises, a quem se dirigiu, mas áquel- 


Tes“a'que por esquecimento se não dirigisse, |' 
que podem apresentar as suas prendas até |- 


'o dia 30do corrente, ao presidente da mes- 
ma commissão, na rua Formosa n.º 67. 
q (2124) 


Antonio: Luiz da Encarnação 
[PROPRIETARIO DO BAZAR COMMERCIAL 
Praga de D. Pedro n.º 136 e 137 
TEISTÁ encarregado da venda de uma por- 

ção de propriedades rusticas e urbanas, 


| oitas no lugar de Parada, freguozia do Aguas 


Santas, proximo a 8. Mamede de Infesta dis- 
tanto d'esta cidade uma legua. 

Toda e qualquer pessoa que pretenda póde 
dirigir-se ao annunciante. (2029) 


|" Casa de commissões na Ilha da 


Madeira . 
BAZAR MARIA PIA 


RUA DOS MERCADORES N.º 3 À 
E 1.º ANDAR 
Livros, papel, estampas, musica, porcellanas, 
crystaes, perfumes, artigos photogra- 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 


ane E. Ne ad- 
ministrado pelo gerente 
da antiga'casa commercial de Bastos & C.*, 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 
be toda a qualidade de generos em commissão 
e se apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. | 
Para informações, dirijam-se no Porto, á 
rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 e 30, (1161) 


as px 
Muita attenção 

ONSTANDO 30 abaixo assignado que al- 
guem d'esta cidade mandára indagar no 
Porto se João Martins Gomes, que foi esta- 
belecido em Cima do Muro, existia ainda, 
ou filhos seus, faz-se saber que no Rio de 
Janeiro existem o abaixo assignado, Ga- 
briel Gomes da Luz Martins e Margarida 
Augusta da Luz Martins, e na cidade do 
Porto, Rita Ricardina da Luz Martins, Joa- 
quim Martins e Fortunato Felismino Mar- 
tins, todos filhos ligitimos de João Martins 
Gomes, fallecido ha: seis para sete annos. 
Roga-se á pessoa a quem esta indicação possa 
interessar o favor de dar todos os esclare- 
cimentos ao escriptorio d'este jornal para ' 
serem transmiltidos no abaixo assignado. 
Rio de Janeiro, 9 de maio de 1864. 
Manoel Eduardo Martins. | 

(2109) 


E' abaixo assignado, Henrique Cezar Fer- 
reira Pinto, declaro que desde o dia 28 
demeio p. p. em diante, me assigno com ! 
este nome que me pertence pela linha fe- 
minina, e não com 0 “e Henrique Cezar do 
Espirito Sento de que até então usava. 
Porto, 1 de junho de 1864. 
Henrique Cezar Ferreira Pinto. 
(2092) | 


'ANOEL VIEIRA, alfaiate, morador na 

rua da Ponte Nova n.º 45 47, faz sa-| 

ber que de hoje em diante se assignará Ma- 

noel Vieira da Silva, em consequencia de | 

haverem outros individuos com igual nome. 
(2065) 


e prendas no | 


CHAPELLARIA FRANCEZA JM] DE SICART E GIROD + 


Praça de D. Pedro n.º 141 


ABRICAM-SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro e castor, por 


preços os mais rasoaveis, 


Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- 


sim como es de seda que além de muito leves 4º impermeaveis. 


(1371) 


PHOTOGRAPHIA 
4. P. RIBEIRO 


ABBIU-SE um novo gabinete photogra- ; 


phico, onde, desde as 9 horas da manhã 

até ás 3 horas da tarde, se tiram retratos de 

todas as dimensões, inolusivê o tamanho na- 
tural. . 

Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281. 
(2132) 


Companhia Viação Portuense 


A Direcção da Companhia Visção Por- 
tuense faz publico que desde o dia 24 
do corrente haverá carreiras completas nas 
diligencias do Porto para Vizella e vice- 
versa. O preço da viagem será de 18600 rs. 
e por excesso de bagagem, ou encommen- 
das 55 réis por kilogramma. 

Os bilhetes do Porto para Vizela ven= 
dem-se na estação da Companhia, rua de S. 
Lazaro,e os de Vizella para o Porto, vendem- 
se em Vizella, em casa de Francisco Pereira 
da Costa, na Lameira (casa do correio). 

Porto, 20 de maio de 1864. 

Por ordem da direcção 

O guarda livros, 
. José Pedro Gomes Leite. 
(1948) 


'OÃO Pereira da Silva an- 
nuncia que vai estabele- 
cer uma corrida diaria do seu estabeleci- 
mento de alquilaria na esplanada do castel- 
lo da Foz, paraa Porta Nobre e vice-versa, 
partindo da Foz ás 8 e meia horas da ma- 
nhã e da Porta Nobre ás 3 e meia da tarde, 
Principia no dia 6 do corrente. 
(2125) 


Vas | Deligencia de José 
- Paulo Rodrigues, 
parte de Coimbra para! 

Pombal todos os dias 


ás 5 horas da manhã e chega a Pombal ás 9 
horas e meia (O comboio parte ás 10 e meia) 
e parte do Pombal às 3 horas da tarde e che- 
ga a Coimbra às 7 e meia. 

Vendem-se os bilhetes em Coimbra no 
Terreiro da Erva em caza de Francisco Ba- 
pasa, e do Pombal para Coimbra em Lis- 

on no Arco do Bandeiran.º225. (2087) 


OSE" Antonio de 
Oliveira, alquila- 
dor em Villa do Con- 


fórma seguinte : 
Parte ás 6 horas da manhã d'alli para o 
Porto, e d'aqui para Soutello ás 4 horas da 


; ; de, tod: d intas-fei- 
DECLARAÇÃO  racittaios Opreçoé de S08 néis, Apa. 


ragem no Porto é na hospedaria de Bento José 
Pereira, na Praça de Carlos Alberto. 
i 5 (2042) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
G. SALLES 


ERRETER hospedes em casa particular com 


todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street. 
Londres. (1429) 


Pipasavinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 


Estephania da cidade de Guimarães no», 
cessita-se de uma mestra habilitada pera en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. | 
Os requerimentos devem ser entregues até, 
ao dia 15 do proximo: junho é commissão ! 
administrativa do mesmo asylo, de quem se 
podem haver todas as condições do ajuste. . 

Guimarães, 15 de maio de 1864. | 


(1870) 
APRENDIZ 


prsoisa-se de um, para de fóra, na ou- 
21 


rivesaria da rua de Santo Ildefonso n.º 
8. (1998) 


aba 


Aspirante de pharmacia 
Nº botica em Massarellos, precisa-se de 
um, que tenha um até dous aunos de 
pratica, ou que queira começar a praticar. 
(2032) 


Bom ordenado 
- Um doceiro que saiba bem do seu officio, 
f Quem estiver nas circumstancias, falle 
no largo do S. Domingos n.º 37. 


(1986) 


FABRICA DE $5 PERFUMARIAS 


Nº “Asylo'de Infancia Desvalida de Santa | | 


(207) 


RECISA-SE de um ou dous 

navios que tenham res- 

bordos para carregar madeira de S. Marti- 
nho para a ilha de S. Miguel. 

Tracta-se com Figueiredo & Irmão, na 

Reboleira n.º 7. (2086) 


Qnartos para hospedes —San- 
ta Catharina —49, “4 


Pacto ee Ta a rd 

RRENDA-SE a quinta denominada de — 

ATHÃES, — sito no luger assim cha- 
tuado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, à legua e mein d'esta 
cidade e na margem direifa do riu Douro. 
Consta de casa nobre, capello, aido3, ter- 
tas lavradias com agua do regar e merujar, 


nho, etc. 


guel de setembro do corrente anno em 
diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12 (1269) 


pç um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 900 pipas. Dirija-se 
a A. 2. ao escriptorio d'este jornal. 


1611) 


Da viuva de José Joaquim Soare 
Rug de Santo Ildefonso n.º 123 


Qoupaa vidros já servidos, proprios de 
perfumarias. (2066) 


Águas de Verim, de Entre os tios 


: e do Gerez 
S'TAS excelentes aguas, colhidas nás suas 
proprias localidades, já se acham à venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. 


? a is (ie) 
Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 


n.º 82, e garante-se a qualidade. 
i (2093) 


- Rua deS, João, 50 


VENDE-SE, cerveja ingleza 
é do Bass, superior quali- 
dade, meias garrafas, preço rasoavel. 

! ; (1866) 


Venda de agua 


Que pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
tbica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
(4773) 


“PIANOS. 


“com 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


VENDE-SE no armazem de instrumen- 
tos, musicas e artigos correspondentes de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
n.º 105 a 109. (2051) 


ENDE-SE um rico piano ver- 
tical da acreditada fabrica de 
Schroder : quem o pretender com- 
prar falle na rua do Bomfim n.º 
280, aonde se poderá ver todos os dias até ás 
9 horas damanhã e da 1 até ás 5 da tarde. 
: (2100) 


AS. Azevedo 


PENTIEIRO E OCULISTA 
NA RUA DE TRAZN.' 11 E 13, QUASI 
: “AOS LOYOS 
(EM um completo sortimento de lunetas de 
tartaruga, bufalo e aço com vidros de to- 
das as graduações tanto miope cordo cançada 
e do côr para não fatigar a vista — oculos de 
ouro, prata, aço e de rede com vidros porfu- 
mados para molestia de olhos e para os cam- 
nhos do ferro—pentes de trança de alizar cas- 
pa e outros objectos. No mesmo estabeleci- 


mento faz-se os concertos de todos os gut | Bstaidria ' 


ctos acima mencionados. (1728) 


“Acções da Companhia 
dos Vinhos 
(412) 


“Acções do novo Banco Alliança 
GOMERAM SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211): 


Acções de todos os bancos é 


à y 

inscripções ; 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n,º 24. (44) 


Acçõese 
ENDEM-SE 10 acções do Banco Ultramari- 
no, na rua de Santo Ildefonso n.º 17. 
(2122) 


ENFERMIDADES 
NERVOSAS E CHRONICAS 
GURATIVO 


POR UM NOVO METHODO DE ELECTRICIDADE 
LOCALISADA SEM MEDICAMENTOS NEM 

' OPERAÇÕESE SEM PRODUZIR ESTREMECIMENTOS 

NEM DOR 


SYSTEMA DESCONHECIDO EM PORTUGAL 
ATÉ HOJE 


POR MR. G. BERNARD. 
RUA DE SANTO ANTONIO, 220, 1.º ANDAR 


impigens, tinhas, ulceras varicosas, hydrope- 
igias, inchação das pernas, feridas recentes e 
antigas, chagas de toda a especie, caries dos 
ossos, necrosis,carbunculos,hemorroidas,gan- 
grenas, depositos, cancros (no 1.º e 2.º grau) 
tumores frios, embaraços escrofulosos das ar- 
ticulações, falsas anquilosis, paralysia, gotta 
sciatica,amaurosis ou gotta serena, nevralgias, 
rheumatismos articulares ou nervosos, etc. 

As enfermidades das senhoras serão tra- 
ctadas e curadas com o mesmo exito. 

As affecções acima mencionadas resistem 
com tal obstinação a todos os meios preconi- 
sados até hoje, que depois de muitos annos de 
padecimentos e cuidados assiduos os doentes 
se resignam aos seus crueis soffrimentos. 

* Alguns annos de experiencia e profundos 
estudos nos conduziram a differentes tracta- 
mentos ordinarios, e este methodo é nada me- 
nos que uma revolução na cirurgia e medicina 
das quaes restringe o dominio e modifica feliz- 
mente os meios. 

Com effeito, quantas vezes, depois de ten- 
tativas inuteis e de operações graves, prescri- 
ptas como unico recurso, temos podido por 
meio do nosso methodo devolver a saude aos 
doentes sem nenhuma operação ! 

O nosso methodo aconselha o exercicio, 
deixa ao artista continnar o seu trabalho, pres- 
creve um regimen substancial, fortifica sem- 


nos authorisa a assegurar que as recidivas 
são poucas. 

Finalmente as enfermidades dos olhos,ou- 
vidos, como surdez, zumbidos, ambliopias, 
nuvens, fistulas, ophtalmias e até algumas das 
enfermidades reputadas incuraveis, não po- 
dem resistir a este meio tão simples como in- 
»fallivel. 
| - Recebem-se os doentes desde as 10 ho- 
ras da manhã até ao meio dia, e desde as 2 
da tarde até às 5. 


G. Bernard. 


“M. GALIANO 
NODISTA DE LISBOA 


* Rua de Santo Antonio n.º 5h e 56 
ARTICIPA ás suas amigas e freguezas que 
recebeu de Pariz um lindo e variado 

sortimento de flores, fitas e sedas para cha- 


(1802) 


péus; grinaldas de Jarangeira para noivas; | 


cordas de louro e flores para theatro; le- 
ques e pentes dourados, é guarda-soes mo; 
dernos para senhora. 

Continúa a ter o seu costumado sorti- 
mento de chapéus de seda e crina, ditos de 
campo para senhora, meninos o meninas ; 
enfeites modernos; redes de todas as córes 


mattas de carvalhos e pinheiros, engenho ls 360 até 38600 réis; capas de glacé e 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- pamio.; cachemiras de côres proprias da es- 


tação, e guarnições para vestidos, tudo no 


(1951) 


Revolweres de Gtiros!! 
ARMAS PARA CAÇA 


ESTRELLA 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 
7 MORE de receber da Belgica revolweres 

de 6 tiros calibre 7 e 9; cartuchos para 
vender avulso, systema Lafacheux; armas de 
caça dos melhores authores, 2 canos, 58500 
até 655000, troxadas, e todos os mais aces- 
sorios para caça; bengallas de unicorne legiti- 


“Quem a quizer arrendar desde 0S. Mi-lyltimo gasto e por preço commodo. 


de seda da ultima moda para senhora, de 
48500 réis para cima, proprios para a estação. 
(2008) 


Rua de 8, Francisco, 4 


NV ENDEMÇSE casacos de borracha proprios 
da estação de verão. 
Serviços de porcollana para dezert. 
Serviços de porcellana para chá e café. 
Vazos de porcellana. E 
Albuns inglezes. (2090) 


ESPELHOS 


Go caixilhos dourados, variados gostos é 
tamanho; ha grande sortido em casa de 
€. A. Villa Nova, rua Formoza, 331, Porto. 
Os preços são animadores. (2088) 


Venda de propriedade 


Que quizer comprar uma casa e grande 
quintal, com arvores e parreiras, sita 


* Ino Val Formoso ou Agrinhas, junto á bar- 
ra do Sério, freguezia de Paranhos, n.º, 


32, fa * com A. J. D. de Lemos, na tua da 
mada 0.845, que dará escloreci- 


mentos, (2050) 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116.) 


Io infallivel approvado pelas faculdades k 


de sciencias e medicina de Pariz, contra |. 


pre a saude geral, e à nossa larga experiencia | - 


mas, do preço de 55000 até 95000 ; chapéus | 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
AAA de receber de Pariz chapéus, capas 


e paletots de senhora, alta novidade. 
(4978) 


E um bom gar- 
PDS é bo 


Preços commodos. 
Nº portão das c 
trada da rua de Sa 


"E fonso, vende-se um cha! 
quasi novo e muito bem construid, 


o. 
; - (1881) 

= o um char-d-banos 

' por 40 libras, quasi novo, 

na rua de Santa Catharina n.º 454, ç 


(2059) 


RECISA-SE de un 
da cidade, que: 


D 


- desarma. 
Dirigir á rua de Santa! Cas 
tharina n.º 49, .- 
o Boo, 


asa nos arredores 
as salas e qua- 


tro quartos de cama, além dos outros ar- . 


ranjos necessarios, para uma familia in= 
gleza. AR 

Dirija-sa 4 rua de S. Francisco n.º 24, 
1.º andar. (2099) 


Terrenos para aforar 


PANRORANÇSE 6 chãos no principio da'rua 
do Heroismo, defronte da barreira, e 
mui proximo da projectada estação do ca- 
minho de ferro no Poço das Patas. 
Tracta-so na rua da Carvalhosa n.º 88. 
E. ; (1800) 


[ENDEN-SE tres moradas de casas 
terreas e uma de sobrado, todas 
contiguas, na rua da Torrinha n.º! 
348 a 358, com quintal e agua de poço. 
Podem ver-se é tractar osé Fer= 
reira, o Pai, nas mesmas 
desde as 12 horas da manhã 
tecer. : . 


Venda de predio 

QuEmpceade: comprar uma mo- 
fm º$ rada de casas de 3 andares, sita 
na rua de Cima de Villa, ao sahir para a Ba- 
talha, com os numeros 78 a 82, falle na rua 

das Flores n.º 115. i (1799) 
Venda de casa e campo 
ENDE-SE uma casa com, quin- 
tal, poço e mais pertenças, as- 
sim como um' campo pegado á'dita 
casa, sita no aprasivel lugar de Santo Ovidio 
(de Villa Nova de Gaya) ao pé da capella do 
Senhor do Padrão, n.º 276; para tractar, no 
mesma, ou com José Antonio Cantarino, na 

mesmo lugar n.º 246, (1953) 


Recebe carga o passageiros, o 
A. Millor & C2, rua dos Inglezes n.º 78. (2107) 


- Londres. 
, e ASR, O vipor paquete 
GB) inglez — MONTEZU= 
MA— amnesandabia o 
Kavanai espera-se 
e sabirá no princípio do 
*” mez de junho. 
'Tem excellentos commodos para passageiros. 
“Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuar- 
heerd Junior & C., rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C4, rua dos. Ingleze — (1924) 


E 


URSEN É a ' 
» Os enrs. carregadores terão a bondade de man 
dar a sua carga para bordo na segunda-feira 6 de 
corrente. mM 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao nr. Carlos Eae 
run dos Inglezes n.º 87, Lºandar. (2015) 


Bristol 

ir Pa 

John M. Ponte ate 
tra. 


ra-se aqui para gé 

logo depoi A 
Quem quizer carregar ou ir de 

cta-so com o consignatario Carlos C: 


Inglezes n.º 87. ) quina 
Quebec 


A sahir em poucos dias a galera 
— CASTRO 2º, — da letra AL do 
“Eloyds. dote 
“Quem no mesmo quizer carregar 
jjaso a Dias & Lima, Reboleira nº 37 
os despachantes Daniel & Irmão, — 


AVISO | 


A barca — FELIX, — do 1º clase 


N y - so acha-se prompta « seguir para o Rio 
de Janeiro. Já não recebe carga 
Pede-se aos snrs. passageiro! 


ii gar suas passagens com o caixa Felix 
Péres boza RETO rua das Flores n.º 99 a 101. 
Precisa-se de um facultativo. (1407) 


Pará 


A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leito Junior, vaí sar 
hir com brovidade, Recebe carga 6 pas- 


rua dos 
"(1818)) 


» sogeiros. 
Tracta-se com os caixas 
Ingo do 8. João Novo n.º 2. 


atoa mamcas aarememnaras. porte ereto, 
ESPECTAGULOS 


2. feira 6 de junho | 
T, BAQUET. — Familia Sawyer notabilidade 
europea, unica no seu genero, conhecida sob a deno- 
minação do celebres cAnrANoroaos scoceuas. — 34 
récita de assignatura. — O espectaculo acha-se, au- 
| unciado pormoticias cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Pinto & Rochg, no 
(2136) 


